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VI 

! N^stelogar julgamos conveniente dar alguns 
apontamentos biographicos do auctor «Teste 
opúsculo. 

- O benemérito marquez de Alorna foi presol 
em Lisboa no anno de 1776, na sua casaca Je- 
susy estando já recolhido no seu quarto, por se- 
r%m horas adiantadas da noite. Tinha 25 annos 
de idade, e achava-se nomeado embaixador pa- 
ra França, 

Seis mezes depois a marqueza de Alorna e 
suas filhas foram mandadas para o convento de 
Chellas. 

Na Junqueira, segunda prisão, para qne fo- 
ra mandado, conservou-se por espaço de 19 an- 
nos, e alli teria soffrido a sorte de tantos padres e 
fidalgos, se Sebastião José de Carvalho conti- 
nuasse por mais tempo no ministério, como de- 
sejava com avidez ponco vulgar. 

Sttitas de Coimbra a sua conservação em Portugal, to- 
mando-os debaixo da sua protecção, e provendo- os de 
rendas bastantes* Nâo se realisou este desejo do go- 
verno, por via de uma condição a que elles julgaram 
n&o dera emroir.— «■ Crttineau-Joli, 



I 




.4*^ ,Mfkjm, ,*Mk f ~_+~+4~±. * ±- 



Qtiiz a providencia, que o' inimigo do devo 
e da nobreza fosse lançado fora do governo ; e 
a senhora D. Marial bem infamada da innòcen- 
cia do illuitrado marquez de Alorha (que nuní- 
ca soube, nem antes, nem no tempo da prisàty; 
nem depois, a causa porque o prenderam, ape- 
zar de muitas vezes instar para que o mettesseiq 
em processoIU), mandou-tí soltai*- por portaria 
de 7 de março cie 1777, á qual se seguiu eri> 
17 de inaio do meèmo anuo o deeretò seguinte} 

«Porquanto fui servida manda?, que o mar* 
quez de Alorna, guando sahiu da prisão em que 
se achava, ae retirasse d'esta corte, em quanto, 
se não justificasse da mais leve eulpa de incon* 
fidencia; e requerendo-me o dito marquez a 
exacta averiguaçlo da sua innocenoia, ou cul* 
-pa; sendo commettido este importante negocio 
a uma junta de ministros dignos d'elle,'com as- 
sistência do proeurtídor da minha real cofcôa/oc 
por todo» uniformemente julgado que o dito mar* 
quez w achava innocente, e> sém protím por onde 
se podeêse dis&er ctiZpâdo: Hei pòr ibem de ! o deu 
clarar assim para que possa ser restabelecido^ 
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hmrrn e liberdades, que por direito lhe com- 
petem; . . • ' • ! 

Palácio de Nossa Senhora da Ajuda em 17 
deimaio de 1777. -Com rubrica Se sua ma- 
gestãde.»» *' <* ' ■ ■> ^ 

<Por este meio tão sojeauie e decoroso foi com- 
provada ai innocenoia do illustre preso dá Jun- 
queira^ o que* ao mesmo tempo importa a eon- 
demnação maid formal das medidas» Arbitrarias 
i& Sebastião José, que com tanta Crueldade se 
arvorou em perseguidor, dos ique lhe levavam 
vantagem em gabei*, virtudes, e nobreza* 
' . Depois que 6 illustre aucéor dlestas pri&es se 
viu em Uberdade, eírestituido aos seus direitos, 
viveu sempre retirado em Almeirim,, ou em 
Almada, repartindo o tempo em oração e obras 
pias ; epara se recrear, entregavanse a observa- 
çSes astrononlicas, porque mostrava muita pai- 
fe&tv A sua ultima abolestiaíoi resultado de 
uma. constipação durante estas observações. 

Viveu até 1801, tendo a consolação de ver 
nabcido>o aottial maiK}uez de Fronteira, seu bis* 





A RESPEITO D'ESTA SEGUNDA EDIÇIO 



Quizemos augmental-a de vários dpcumentos iné- 
ditos, que possuímos, não poucos ; falta porém de im- 
prensas, que correspondessem 'á brevidade que exigía- 
mos, nos determinou a suspender esta publicação. 

A historia do despotismo e das crueldades do Mar - 
quez de Pombal, conhece-se apenas pela rama ; a 
philosopbia d'esta historia é quasi que ignorada geral- 
mente. ' 

Algum trabalho sobre este ponto fará avaliar o ca- 
racter do grande sanguinário, e ao mesmo tempo quaes 
foram os influentes, e cooperadores que fizeram des- 
apparecer sem forma de processos, oito mil portugue- 
zes, que sepultados vivos nos cárceres, ali falleceram 
á força de privações e tormentos. 

Novos opúsculos poderão esclarecer muito a histo- 
ria de Portugal, por aquelles tempos, e desilludir 
aquelles, em que não dimanarem preconceitos de ir- 
religião e de impiedade. 

O governo, do marquez de Pombal, «verdadeiro rei- 
nado de terror e de sangue, causou mais males a Por- 
tugal, do que, por ventura se terá aprehendido e ima- 
ginado. • 

Dos numerosos documentos manuscriptos (muitos 
authographos) se poderá conhecer esta verdade. 

O primeiro opúsculo, que tencionamos publicar, 
terá por titulo o que se lê na capa. 

Não faltarão provas. 
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AS PRISÕES DA JUNQUEIRA 



De«erlpç à© úq* cárcere* , 

PTeste prisão ha dezenove cárceres ; dois sãa qnasi 
de todo escoras, e entre os outros ha também dois, 
que são reputados pelos peiores pela sua pequenez, 
e por estarem perto de um cano, por onde despejam 
as immundieieg. Em um d'estes é a nossa habitação 
ha doisannos, menos apertada do que, cuidávamos 
no principio, por conta da tarimba, que lhe construí- 
mos com as nossas mãos, stm ajuda de ninguém, 
para a qual nos foram dadas duas portas velhas, e li- 
cença para comprar três barrotes. 

Todos os cárceres tem três portas, duas de páo, 
e uma de ferro. As duas interiores costumam fecnar- 
se somente em certos tempos de maior rigor; ordi- 
nariamente ficam abertas. 

Por cima da porta ficam as janellas com duas gra- 
des, distantes dez palmos uma da outra, por ser es* 
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sa a largura da parede. Da parte jopposta lhe cor- 
responde um buraco redondo para a correnteza doj 
ar, fingindo cano pela parte de fora. Para o serviço 
das prisões se pratica com um corredor estreito, cuja 

fiarede, que o termina, se levantou por cima do te- 
hado até á altura, qu# pareceu /precisa pura tirar ás 
janellas a vista de quaesquèr objectos foiais distantes. 
D'este modo também lhe tira uma grande parte da 
luz : e excepto em dois cárceres, que se acham em 

Eosição mais vantajosa, ha em todos os outros tão de- 
il claridade, que se não pôde lér sem cândieiros. 
Por esta razão a maior parte dos presos, em cujo nu- 
mero entrámos nós taníbêní, ferir tu^na casa perpe- 
tuamente; e se acham a estas horas com a vista bas- 
tamtemente enfraquecida. 

O comprimento dos carcerts é pouooumais ou me- 
nos de sete passos ; na largura ha maifs diversidade, 
ainjda que mão muita: e- todo este edifiáoi estava tão 
fresco, quando para «He foram transportados os pre- 
sos, fyde com o dedo se lhe faziam: buracos proiun* 
dos nas paffedes. 

' Com isto' soffireram t>s pobres padecentes frios in- 
supportáveis, e uma humidade extraordinária ; mas 
apesar de similhante inconveniente não padeceu nn> 

Sem moléstia considerável em todo o tempo, que 
breoiso para se experimentar míaior secura. 
Ha duas portas para o corredor da serventia; a 
principal é a da cosinha, e a outra não teve uso se* 
não no principio para a introduccão de Alguns pre- 
sos.. Para; esse eífeito ha duas inaofamas de madeira 
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com ntn caixilho de toainél de utíiá e outra parto pin- 
tado de branco, e ae forma de porfil do corredor, 
as quaes se põem atravessadas junto dag portas dós 
cárceres, onde se introduzem presos, para que estèi 
em qualquer parte oue òs ponham, não podçrem vôf 
ao entrar, mais nada d'ah em dianté^e fiqiiem en- 
tendendo que estão nó fim do corredorV * " ' 
A utilidafle, que d'isto se pôde seguia áosewiçô 
d'el-rei, o ãírá o inventor; para mim nlo foi pre- 
cisa toda esta fabrica., porque vim de 'noite e éritref^ 
no cárcere, ás escuras. Debaixo' da minha prisão, e 
mais a algum espaço para a parte da terra ha treíè 
casas subterrâneas, duas das quaes servem de cemi : 
terio, e a outra dizem que foi destinada para tráto&í 
Emfim, por cima das prisões ficam os (jaatàos So 
desembargador, do ésmvao, do eapeUão, e dos guar- 
das. " 

.. n ' , ... , 

Das pessoa* empregadas n'este forte 
- para o governo e trato dos presas 
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Para conhecimento do caracter do desembargado* 
basta advertir, 'que é um homem escolhido por Se- 
bastião José de' Carvalho, para carcereiro d^quelles. 
presos <Jue a sua iniquidade tem destinado para se- 
rem atormentados, e mortos occultamente ; no qual 
se tem encontrado a fidelidade e boa correspondên- 
cia, que indica a posse pacifica d'este ministério nb 
decurso dfc tantos aimos. ET com effeito de coração 
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É um caderno em quarto, ainda bem con- 
servado, mas que mostra ter-se feito d'elle mui- 
to uso. A lettra é perfeitamente bem formada 
e legível. Foi escripto com tinta vermelha, que 
hoje se acha algum tanto desbotada. 

Esta circumstancia. é digna de eiplicar-se. 
N'aquellas prisões, onde por tantos annos ge- 
meu a innocencia e o merecimento, os presos, 
pela maior parte, eram privados de tinteiro, 
talvez pelo receio de se relacionarem uns com 
os outros, ou éom suas famílias. O auctor po- 
rém d'esta memoria excogitou um meio, que 
muito bem lhe sortiu, para haver tinta; e foi, 
lavar os pés das cadeiras, que lhe deram, pin- 
tadas de vermelho, com ò vinagre, que lhe ia 
ao jantar; è foi com esta tinta que escreveu a 
historia das prisões, isto é, das crueldades, tor- 
mentos e privações, que soflreu te viu soffirer. 

A margem d'este precioso manuscripto, e no 
intervallo das linhas, ha emendas e correcções, 
e accrescentamentos feitos com tinta preta, e 
da mesma lettra, e isto leva-nos a crer, que o 
illustre marquez de Alorna, mais tarde, pôde 
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alcançar" tinteiro; ou queentiSq rever» a 4ua 
abra depois de sair d^ueUe^caroeresL i .. 

A qualidade do auctor* e victima ao meando» 
tempo, Or desejo' de saber a histoaiiaideèàò lon- 
gos annos de soffirimentos, fizeram coidqte o 
manuscripto fosse procurado com ó maios* empe* 
nho, a que provam* a» copias, que possuem algtà 
mas fahiilias nobres n'esta corteje ainda>òutras.' 

E se a classe da nobreza enriquecia as sftiaa 
bibliothecas com os manusériptos das i prisões, 
o original d'ellas devia parar, em outraa&Sos; a 
com effeito, segundo podemos saber, assim acon- 
tecera» »• . ,;\ ■ - . f íj v. . 

penúltimo possuidor das prisões da Jubh 
queira foi o sr« D. Miguel de Bragança, a cuja* 
leitura se deve talvez o restabelecimento dos jen 
suitas, que boje tantos serviços estão fazendo 4 
religião sob govefcnos monarobioos ©^republi- 
canos como na Hespanha, Bélgica, Inglaterra, 
Áustria^ e sobre tudo nos Estados Unidos da 
America. * 

1 Em 1834, fiada a guçrra, o governo cônstitaournal 
estabelecido em Lisboa, chagou a negociar cem os j©* 
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N'este logar julgamos conveniente dar alguns 
apontamentos biographicos do auctor d'este 
opúsculo. 

O benemérito marquez de Alorna foi preso 
em Lisboa no anno de 1776, na sua casaca Je- 
sus, estando já recolhido no seu quarto, por se- 
rem horas adiantadas da noite. Tinha 25 annos 
de idade, e achava-se nomeado embaixador pa- 
ra França. 

Seis mezes depois a marquesa de Alorna e 
suas filhas foram mandadas para o convento de 
Chellas. 

Na Junqueira, segunda prisão, para qne fo- 
ra mandado, conservou-se por espaço de 19 an- 
no*, e alli teria soffrido a sorte de tantos padres e 
fidalgos, se Sebastião José de Carvalho conti- 
nuasse por mais tempo no ministério, como de- 
sejava com avidez pouco vulgar. 

soitas de Coimbra a sua conservação em Portugal, to- 
mando-os debaixo da ena protecção, e provendo-os de 
rendas bastantes* Nio se realisou este desejo do go- 
verno, por via de uma condição a que elles julgaram 
não dever annuir.—* Crctmeau-Joli. 
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Qniz a providenqa, que o inimigo do clerd 
e da nobreza fosse lançado fora do governo ; e 
a senhora D. Marial bem informada da innocen- 
eia do illuitrado marquez de Álòma (qnè nuní- 
ca soube, nem antes,, nem no tempo da prisaoy 
nem depois, a causa porque o prenderam, *pe- 
zar de moitas vexe» bk Ur p«a q«e o metfce»^ 
em processol!!), mandou-ó soltar por portaria 
de 7 de março de 1777, á qual se seguiu eià 
17 de inaio do mesmo anno o deereto seguhiteo 

«Porquanto fui servida mandar, que o mar* 
quez de Alorna, guando sahiu da prisão em que 
se achava, se retirasse d'esta cdrte, em quanto, 
se não justificasse da mais leve culpa de incon» 
fidencia; e requerendo-me o dito marquez a 
exacta averiguação da sua innocenoia, ou cuk 
-pa; sendo oommettido esto importante negocio 
a uma junta de ministros dignos d'elle, com as» 
sistenciá do procurador da minha real cofrôa/ot 
por todo» uniformemente julgado que o duo mar* 
quez se achava innoeente, e> sem protía por vnde 
se podeese disser cidpador Heipénbem de 1 o deu 
clarar assim para que possa ser restabelecido^ 
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honra* e liberdades, que por direito lhe com- 
petem. . ' 

Palácio de .Nossa Senhora da Ajuda em 17 
de maio de 1777. •- Com rubrica He sua ma- 
gestsde.ft) % , 

Por este meio tão solenme e decoroso foi com- 
provada a. innocenaia do illustre preso da Jun- 
queira* o que* ao mesmo tempo imporia a con- 
demnação maia formal das medidas arbitrarias 
de Sebastião José, que eom tanta> Crueldade se 
arvorou em perseguidor, dos >que lhe levavam 
vantagem em saber, virtudes, e nobreza» 
' Depow que 6 illustre aucèor 4\e$éa8 priéSes se 
vdu em liberdade, e [restituído aos seus direitos, 
viveu sempre retirado em Almeirim, ou em 
Almada, repartindo o tempo em oração e obras 
pias ; epara se recrear, entregavanse a observa- 
ç5ea astfononlicas, pòr que mostrava muita pai- 
X&04A sua ultima moléstia. íoi resultado de 

r 

uma. constipação durante estas observações. 

Viveu até 1801, tendo a consolação de ver 
naboidoto aottal maityuez de Fronteira, seu bis* 
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A RESPEITO DM SEGADA EDIÇIO 



Quizemos augmental-a de vários dpcumentos me- 
ditos, que possuímos, não poucos ; falta porém de im- 
prensas, que correspondessem 'á brevidade que exigía- 
mos, nos determinou a suspender esta publicação. 

A historia do despotismo e das crueldades do Mar - 
quez de Pombal, conhece-se apenas pela rama ; a 
philosophia d'esta historia é quasi que ignorada geral- 
mente. ' 

Algum trabalho sobre este ponto fará avaliar o ca- 
racter do grande sanguinário, e ao mesmo tempo quaes 
foram os influentes, e cooperadores que fizeram des- 
apparecer sem forma de processos, oito mil portugue- 
zes, que sepultados vivos nos cárceres, ali falleceram 
á força de privações e tormentos. 

Novos opúsculos poderão esclarecer muito a histo- 
ria de Portugal*, por aquelles tempos, e desilludir 
aquellqs, em aue não dimanarem preconceitos de ir- 
religião e de impiedade. 

O governo do marquez de Pombal, -verdadeiro rei- 
nado de terror e de sangue, causou mais males a Por- 
tugal, do que, por ventura se terá aprehendido e ima- 
ginado. * 

Dos numerosos documentos manuscriptos (muitos 
authographos) se poderá conhecer esta verdade. 

O primeiro opúsculo, que tencionamos publicar, 
terá por titulo o que se lê na capa. 

Nào faltar&o provas. 
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AS PRISÕES DA JUNQUEIRA 
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•eaerlyfíto «toa cárcere* 






PFesta prisão ha dezenove cárceres ; dois são craasi 
de todo escuros, e entre os outros ha. também dois, 
que são reputados pelos peiores pela sua pequenez, 
e por estarem perto de um cano, por onde despejam 
as immmftdities. Em um d'estes é a nossa habitação 
ha dois annos, menos apertada do que, cuidávamos 
no principio, por conta da tarimba, que lhe construí* 
mos com as nossas mãos, sfem ajuda de ninguém, 
para a qual nos foram dadas duas portas velhas; a K* 
cença para comprar três barrotes. 

Todos os cárceres tem três portas, duas de páo, 
e uma de ferro. Às duas interiores costumam fechar» 
se somente em certos tempos de maior rigor; ordi- 
nariamente ficam abertas. 

Por cima da porta ficam as janellas com duas gra* 
des, distantes dez palmos uma da outra, por ser es* 







sa a largará da parede.' Da parte jopposta lhe cor- 
responde ura baraço redondo para a correnteza do 
ar, fingindo cano pela parte de fora. Para o serviço 
das prisões se pratica com um corredor estreito, cajá 

(«rede, que o termina, se levantou por cima do te- 
hado até á atoaria, qu# parecçuireeisa pura tirar ás 
janellas a vista de quaesquèr objectos mais distantes. 
D'este modo também lhe tira uma grande parte da 
luz : e excepto em dois cárceres, que se acham em 
posição mais vantajosa, ha em todos os outros tão dé- 
bil claridade, que se não pôde lér sem cândieiros. 
Por esta razão a maior parte dos presos, em cujo nu- 
mero entrámos nós também*, téfo ?uz*ika casa perpe- 
tuamente ; e se acham a estas horas com a vista bas- 
tantemeate enfraquecida. 

O comprimento- dos- «areerts é pouca mais ou me- 
nos de sete pas$o$ ; na largura ha mais diversidade, 
ainjda que mao muita: e todo este edifício; estava tão 
fresco* quando paraolle foram transportaldos os pre- 
sos, qúe com o dedo se lhe faziam* buracos profun- 
dos nas patiedes. 

Com isto soffireram tns pobres padecentes frios in- 
supportáveis, e uma humidade extraordinária ; mas 
apesar de similhante inconveniente não padeceu nin- 

Sem moléstia considerável em todo o tempo, que 
preciso para se experimentar maior secura. 
Ha doas portas para o corredor da serventia ; a 
principal é a da cosinha, e a outra não teve aso se- 
não no principio para a introdooção de alguns pre- 
sos.. Para> esse emito ha duas inaotónas de madeira 
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com uta caixilho de bainél de utiiá e outra parte pin- 
tado dô branco, e de forma de tiorfil do corredor, 
as quaes se pSedi atravessadas junto d^s portas áói 
cárceres, onde se introduzem presos, para xjue estefí 
em qualquer parte crue ós ponham, não poderem vôf 
ao entrar, mais nada d'ali em diante! 5 e fiquem en- 
tendendo que estão no fim do corredor. 

A utilidâ#e, que d'isto se pôde seguft áo serviço 
d'el-rei, o dirá o inventor; para mim não foi pre- 
cisa toda esta fabrica, porque vim de 'noite e éritrei^ 
no cárcere, ás escuras. Debaixo dà minha prisão', e 
mais a algum espaço para a parte da' terra ha treá 
casas subterrâneas, duas das quaes servem de cemi- 
tério, ea outra dizem que foi destinada para tratofc! 
Emfim, por cima das prisões ficam os (JjuaWos ío 
desembargador, do éstfnvao, do capeflSo, é dos guar- 
das. 






peoooa* empresadas n'este forle 
para o governo e trato doo preoo* 
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Para conhecimento do caracter do desembargador 
basta advertir, 'que é um homem escolhido por Se- 
bastião José de' Carvalho, para carcereiro d*aquelles 
presos que a sua iniquidade tem destinado para se- 
rem atormentados, e mortos occultamente ;' no aual 
se tem encontrado a fidelidade e boa correspondên- 
cia, que indica a posse pacifica d*este ministério nb 
decurso de tantos alanos. ET com éffeito de coração 
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' NWe logar julgamos conveniente dar alguns] 
apontamentos biographicos do auctor d'este 
opúsculo. 

O benemérito marquez de Alorna foi preso 1 

em Lisboa no anno de 1776. na sua casai. a Je- 

i 

sus, estando já recolhido no seu quarto, por se- 
rem horas adiantadas da noite. Tinha 25 annos 
de idade, e achava-se nomeado embaixador pa- 
ra França. 

Seis mezes depois a marquesa de Alorna e 
suas filhas foram mandadas para o convento de 
Chellas. 

Na Junqueira, segunda prisão, para que fo- 
ra mandado, conservou-se por espaço de 19 an- 
nos, e alli teria soffrido a sorte de tantos padres e 
fidalgos, se Sebastião José de Carvalho conti- 
nuasse por mais tempo no ministério, como de- 
sejava com avidez pouco vulgar. 

surtas de Coimbra a sua conservação em Portugal, to- 
mando-os debaixo da sua protecção, e provendo-os de 
rendas bastantes* Não se realisou este desejo do go- 
verno, por via de uma condição a que elles julgaram 
não dever annuir.-» Crttweau-Joli. 
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Quiza providencia, que o inimigo do clero 
e da nobreza fosse lançado fora do governo; e 
a senhora D. Marial bem informada da innocen- 
cia do illuàtrado marquez de Aloma (qnè nuní- 
ca soube, nem antes, nem no tempo da prísàe^ 
nem depois, a causa porque o prenderam, stpe- 
«ar demuitaa vezes instór p«. que o metteB-en, 
em processo!!!), mandou-ó soltar- por portaria 
de 7 de março de 1777, á qual se seguiu eià 
17 de inaio do mesmo anno o decreto seguhité: 

«Porquanto fui servida mandar, que o mar» 
quez de Alorna, quando sahiu da prisão em que 
se achava, se retirasse d'esta corte, em quanto 
se nào justificasse da niais leve culpa de incon- 
fidência; e requerendo-me o dito marquez a 
exacta averiguação da sua innocenoia, ou cúl* 
-pa; sendo oemmettido esto importante negocio 
a uma junta de ministros dignos d'eUe,'òom as-* 
sistencia do procurador da minha real cofrôa/oc 
por todos uniformemente julgado que o duo mar* 
quezse achem* inkoeent», e» seMi prova por onde 
se podesse diaer cuZpodo: Hei pòribem de ! o deu 
clarar assim para que possa ser restabelecidoíáa 
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sa a largura da parede.' Da parte jopposta lhe cor- 
responde um baraço redondo para a correnteza de 
ar, fingindo cano pela parte de fora. Para o serviço 
das prisões se pratica comum corredor estreito, cuja 

1>arede, que o termina, se levantou por cima do te- 
hado até á altura, qtrç pajeepaireei^a para tirar ás 
ianellas a vista de quacsqaèr objectos mais distantes. 
D'este modo também lhe tira uma grande parte da 
luz : e excepto em dois cárceres, que se acham em 
posição mais vantajosa, ha em todos os outros tão dei 
bil claridade, que se não pôde lér sem cândieiros. 
Por esta razão a maior parte dos presos, em cujo nu- 
mero entrámos nós tambèitf, tém InVha casa perpe- 
tuamente ; e se acham a estas horas com a vista bas- 
t&ntemeate enfraquecida. 

O comprimento- dos «areerts é pouco* mais ou me- 
nos de sete passos, ; na largura ha mais diversidade, 
ainjda que não muita: e todo este edifício: estava tão 
fresco» quando para «He foram transportados os pre- 
sos, qúe com o dedo se lhe faziam buracos profun- 
dos nas patiedes. 

; Com isto' soffireram t>s pobres padecentes frios in* 
snpportáveis, e uma humidade extraordinária ; mas 
apesar de similhante inconveniente não padeceu ninj 

Sem moléstia considerável em todo o tempo, que 
preciso para se experimentar maior secura. 
Ha duas portas para o corredor da serventia ; J 
principal é a da cosinha, e a outra não teve uso se* 
não no principio para a íntroducção de alguns pre- 
sos.. Para; esse eflfeito ha duas macMnas de madeira 
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com utn caixilho de baínél de utiia e outra pátte pin- 
tado de branco, e ae forma de porfil do corredor, 
âs quaes se põem atravessadas junto das portas áól 
cárceres, onde se introduzem presos, para que estêj 
em qualquer parte oue ós ponham, não poderem véif 
ao entrar, mais nada d'áh em diante!, 5 e fiíjuem en- 
tendendo que estão nó fim do corredor. : ' 
A utilid*#e, que d'isto se pôde seguia áo serviço 
d'el-rei, o dirá o inventor; para mim não foi pre- 
cisa toda esta fabrica, porque vim de 'noite e éritret^ 
no cárcere, ás escuras. Debaixo' da miúha prisão, e 
mais a algum espaço para a parte dà* terra ha treáj 
casas Subterrâneas, diiag das quaes sefvfem de cémí : 
terio, e'a outra dizem que foi destinada para trátofei 
Emfim,'por cima das prisões ficam os xjpattos So 
desembargstóòf , do éscirvao, do capeSSo, é dos guar- 
das. .... 
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Das pessoas empregadas n'este forte 
- par A o governo e trato do» presas 

• •• 

Para conhecimento do caracter do desembargado* 
basta advertir, 'qué é um homem escolhido por Se- 
bastião José de Carvalho, para carcereiro d'aquellés. 
presos tipe a sua iniquidade tem destinado para se- 
rem atormentados, e mortos occultamente j no oual 
se tem encontrado a fidelidade e boa correspondên- 
cia, que indica a posse pacifica (Teste ministério nb 
decurso de tantos ànnós. W com effeito de coração 
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mas muitas vezes com grande perturbação. Por qual- 
quer coisa que o penitente se dilatasse, formava o 
conceito, que tudo era para conversar ; ralhava com 
os guardas,; faziam-se ruidos ; e procuraVa todos os 
modos de apressar e fazer inútil aquelle acto sa- 
cramental. Seguia-se também a isto, em algumas oc- 
casioes ralhadellas, e argumentos com os presos, em 
que ficava bastantemente clara. a sua sem-razão; 
mas apesar d'isso tem sempre continuado a preten- 
der que não haja demora, e se não trate nunca com 
os confessores, senão o que meramente pertence á 
consciência. Quando foi do terremoto no dia dos an- 
nos da rainha, todos pediram logo eonfissão, e lhes 
não foi dada senão passados vinte e tantos dias. Al- 
guns presos morreram sem ella, como logo se verá 
nos seus artigos, e quasi todos temos pretendido mis- 
sa, de que estamos privados ha dezeseis annos, sem 
que até agora se deferisse a este justo requerimento 
nem sirva de nada a nosso favor o exemplo da Bas- 
tilha, onde ó concedida aos presos essa consolação 
em todos os dias santos. 

Comtudo, haverá dois annos, permitte o desem- 
bargador, que nos" confessemos aos padres, nos- 
sos companheiros. Com isto tem havido mais facili- 
dade nas confissões, sem embargo de ser para elle 
maior trabalho, porque vem abaixo para ser feita na 
sua presença a passagem do penitente., conduzido 
pelos guardas para a prisão do confessor. Também 
consentiu que estes padres em algumas festas mais 
solemnes fossem dizer missa á sua capella. Deu li- 
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cença ao Bpcerrabodes em úraito segredo, poí oonta 
do exemplo, para ir em algumas d essas occasiões 
com um dos barbadinhos, seu confessor; e aos mais 
já está promettida a communhão para o dia de Todos 
os Santos; mas se el-rei passar melhor de saúde, 
sabe Deus o que será, porque temos reparado, que a 
benevolência ou falta 'd'èUa rfeste homem depende 
muito do que observa lá por fora. 

Não se tem -dado communhão até ao tempo .pre- 
sente, senão na quaresma; ou quando o medico a 
manda dar a algum poente de perigo. N'eslas occa* 
siões costuma vir sempre o desembargador; e quan* 
do são varias pessoas a quem se dá na mesma nw 
nhã, como succede no tempo da desobriga; se pri- 
meiro a levam a algum preso que fica mais adiante, 
depois d'isso para se dar ao que fica mais a traz, se 
põe primeiro o padre da parte da porta da cosinha, 
para que ao entrar se persuada o*preso, que veiu 
direito da. capella até á sua prisão, e se confirme na 
intelligencia de que não ha aqui mais ninguém. 

N'este ponto tem havido constantemente uma obser- 
vância tão exacta como pouco ajuizada ; porque além 
de se saber que falíamos todos uns com os outros 
pelas janellas e pelas portas, não ha cousa mais fácil 
para quem conhece estas prisões, do que advertir que 
dentro d'ellas nenhum de nós pôde deixar de saber 
pouco mais ou menos a situação de quem anda pelo 
corredor, principalmente sendo muitas as pessoas, e v 
resando-se o Te Deum, como quando levam o Sacra- 
mento. Ma&aisto responde o desembargador com mui-* 
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ta fidelidade, e um instincto admirarei: Saibam -no 
muito embora; porém não lho digamos nunca nós 
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1 Sobre o governo efeoaomico ha tanto que dizer, 
que sen^ embargo da brevidade que pretendo obser- 
var, parece-me conveniente, para maior clareza fa- 
zer n isto alguma divisão. Começarei pelo que per- 
tence aos presos no interior de suas casas; tratarei 
depois do que toca aos vestidos ; a que se seguirá 
o que respeita ao sustento., e acabarei com o trato 
dos doentes. 

É encargo geral para todos os presos o de var- 
rerem as suas dasas, fazerem as camas, e limparem 
os seus candieiros, e os seus talheres; seja velho oa 
moço, sacerdote on fidalgo, ninguém se pôde dis- 

Sensar d'este trabalho, sob pena de soffirer porcarias 
e toda a casta. Se alguém está doente, espera-se 
que tenha saúde para cuidar da limpeza, e só no 
caso de receber os Sacramentos se costumam dar 
quatro breves vassouradas nas casas dos que tem em- 
baraço, ou que foram nisso descuidados. 

No que toca ao vestido cada <jual foi rompendo o 
aue trazia comsigo, mas como se não esperava tanta 
dilação, e tanto aperto, quasi ninguém se proveu 
bastantemente do que lhe era necessário, e dentro 
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em poucos annos, nos foi preciso n'esta matéria ai* 
guna soeeorro. Passou muito tempo primeiro que 
houvesse n'isso providencia, que comprehendesse os 
presos todos. N'esse espaço houve muitoá que pade* 
ceram grapdes misérias; o marquezito por falta de 
calções andou com umas ceroulas de seu companhei- 
ro o padre D. Estevão. Eu pelo mesmo motivo an? 
dei muitos mezes de capote. Nesse tempo, vindo vir 
sitarHme o desembargador, mostrei-lhe o estado las- 
timoso em que me achava; fioou admirado, é passoq 
logo ordem diante de mim, para se mandarem fazer 
calções, da íórma que eu determinasse. No dia se* 
guinte veiu çm dos guardas perguntar-me de, que os 
queria, respondi : que para serem precisos menoô 
vezes, era melhor que fossem de cousa, de duração.; 
lembrei^me de tripé, e de camurça; o tripé teve lo- 
go exclusão por ser mais caro, do que admitte o pou- 
co gasto, que se pretendia fazer com os presos. Por 
essa razão resolveu o desembargador dar um quarti- 
nho para os de camurça. Andaram os guardas bastan- 
te tempo n'essa diligencia, mas como em parte algu T 
ma os achasse de tão pouco preço, procuraram que, 
eu me accommodasse com outra cousa mais barata, 
Durou esta contenda alguns dias, é d'este modo che- 
garam a passar quatro mezes, depois da ordem do 
desembargador, para eu poder conseguir uns calções 
de pazmo de libré de lacaio. Eínfim foi tanta á penú- 
ria n'esta parte,* que para se tomarem as medidas,, 
as quaes por conta do segredo não queriam que. fos- 
se senão pelos vestidos velhos* era preciso entretan- 
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to fiéàssém os presos na cama, por não terem outra 
fcbusa com que ficassem eobertos, Foi cinco annos 
depois pouco mais ou menos, que começou a haver 
algutii provimento annual. Para este effeito se pede 
a cada preso um rol do que lhe é necessário, com 
o aviso de que não ponham n.° nos artigos, por per- 
tencer esse ar&itrio á jurisdição do desembarga- 
dor; e também acha que lhe toca o da diminui- 
ção das espécies, porque muitas coisas que se pe- 
dem não se alcançam. O que dão ordinariamente é 
duas camizas' de panno de linho do mais grosso, e 
tão curtas que não passam do osso sacro. Dão dois 

Sares de meias de linha branca, dois lenços pardos 
os mais grosseiros; dão, se se pede, e ha necessi- 
dade, um par de meias de lã, uma vestia, calções, 
colete, roupão, e lençoes. O anno passado foi a pri- 
meira vez que me deram dois barretes, que pedi 
com mais força, por não ter camizas velhas de que 
os mandar fazer, como até então me tinha succedi- 
do ; e também me começaram a dar e ao marquezi- 
to, gardanapo, tçndo-nos remediado todos estes an- 
nos com pedaços de lençoes velhos. O mesmo suc- 
cedia a todos os outros presos, excepto a três ou 
quatro, a quem vieram de suas casas no principio 
áreas de roupa, com que passaram mais á larga. 
Mas como o provimento que dão, cada anno, além 
de ser pequeno, e da mais inferior qualidade, nos 
pilhou, pela maior parte, faltos de tudo, com muito 
pouco uso se estraga. 
Às mulheres e algumas das pretas sim tem en- 
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;argo de tomarem os pontos ás meias, deitarem 
emendos, etc., porém como tem muitas cousas, que 
ázer, e o- zelo do commodo dos presos não é ne- 
uhum, a dilação, que se experimenta nos taes con- 
sertos muito nociva á pouca roupa que, fica, obrigou 
& quaai todos, a applicarem-se a esta casta de officio. 
No dia de hoje, e depois de tanto exercício têm-se feito 
insignes, remendões os fidalgos, que aaui se acham. 
Todos deitam palmilhas nas meias, tonos sabem to- 
mar malhas, cozer botões, deitar remendos, etc, e 
n*isso gastam, não com pouco dissabor, a maior parte 
do s$u tempo. * 

Tío que pertence ao sustento, dizem que el-rei man- 
da dar quatro tostões por dia a cada fidalgo, e três 
aos que não tem esta graduação; assim o persuade 
o uso .das torres, onde isso é publico; assim o pro- 
va suficientemente um rol da mão do desemnar? 
gador, que por inadvertência veio dentro de um li- 
vro, que este mioistro emprestou a um dos prezos; 
e fallãndo-J^e eu n isso a elle, não o confessou de 
todo, porque o seu systema n'esta casta de cousas é 
fazer sempre mysteno, mas não o negou: antes de 
alguma forma o confirmou, achando o dito cruzado 
uma bagatella, com que se não podia fazer nada que 
prestasse. Também me disse que em alguns annos 
lhe tinha sido preciso pôr cem moedas da sua algi- 
beira para os gastos d ejta casa. Porém diz a isto. 
um dos guardaé, que é mentira, e segura copio tesr 
temunha de vista, que, todas as vezes que lhe é ne- 
cessário algum dinheiro, não tem mais do que escre- 
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vèr a certo the$oureiro. e que para logo lhe vem sem 
a mínima dilação. 

Por este motivo me certificou o mesmo guarda, 
que era também falsa a dificuldade, que o dito desem- 
bargador me exagerou, para. alcançar o que era pre- 
ciso para os vestidos, a que é despeza separada do 
que se dá para os gastos. 

tal ministro nessa mesma oecasião» conforme o 
louvável costume de se incensar a si mesmo, tam- 
bém me deu a entender, que se não fosse o seu brio, 
«4 a sua consciência excessivamente timorata, para 
regeitar as opiniões de alguns doutores, a favor do 
seu trabalho, ainda nós passaríamos com rquita maior 
estreiteza, mas que n esse particular tinha elle grau* 
de cuidado em mandar fazer rol á parte, dó que to- 
cava aos seus moços, e aos seus machos. Reparei 
em não fallar, nem de si, nem dos seus hospedes, 
nem das mulheres, e das pretas, e dos guardas; e 
este silencio me fez reverdecer a idéa, com que an- 
do ha muito tempo, de que poderá ser que este ho- 
mem se sustente á nossa custa e todas as mais pes- 
soas que acabo de nomear ,^ião por deliberação sua, 
mas por conselho de Sebastião José, para nos re- 
duzir a maior miséria. Talvez que d'aqui proceda 
a diminuição no trato, que se experimenta, á medi- 
da que tem morrido mais presos. Dizem que o des- 
embargador dá 3:200, cada dia, para á sua meza, 
para o gasto de todos os presos, de toda a sua fa- 
mília, do capellão, dos guardas, das pretas, ele. Um 
guarda que despediram, e que correu muito tempo 



II 




com esses gastos, me assegurou, que d'ahi sabia tudo, 
absolutamente, e. até remédios, e trastes, para a ca-* 
valharice, quarido eram necessários. 

guarda, que agora tem esse encargo, diz, que 
a razão do peor trato, de que se queixam os presos, 
procede de ser presentemente muito melhor a meza 
do desembargador, do que estes annos mais atraz. 
Pela manhã dão agua quente, ou chá, ou leite segun- 
do o que cada um necessita. O chá era do mais or- 
dinário,, de que se comprava um papeliço, que se 
deitava em uma folha velha sem tampa, e assim se 
ia gastando. Só nos primeiros dias sabia a chá, nos 
mais era pouco mais ou menos como se fosse ras- 
tolho: e agora, que já muito poucas pessoas usam 
d'elle, compra-se por meudo em uma tenda, e empre- 
ga-se n'isso de vez em quando 50 ou 30 réis. 

Algum dia davam ao jantar sopa mal feita, vacca 
soflrfrelj arroz mau, um guisado ae carneiro grossei- 
ríssimo; um pão pequeno mal feito, amassado em 
casa, a fructa quasi sempre de maroto, e em muito 
pouca quantidade. Davam á ceia outro pão, e dois 
pratos, um de ervas, ordinariamente mal feitas, e 
outro de carne. Contra a negligencia que havia n'is- . 
to,,e má qualidade das cousas jp.lhavam os presos e 
fazíamos suas representações, mas não tiravam nun-, 
ca d'ahi outro fructo, senão imputarem-se essas des- 
ordens ás pretas, e ao moço dafc compras, e conti- 
nuar tudo do mesmo modo.* Passados alguns annos 
foi crescendo o espirito económico; tiraram o prato 
do guisado, descobriram que era mais barata a car- 




16 



ne em Oeiras, lá a mandam buscar nas segundas o 
terças feiras; só nesse dia é fresca; a outra salga-s 
para o resto da semana, e d'este modo estão os prJ 
sos, ha muitos annos, como se andassem embarcado^ 

Eu com a delicadeza db meu peito, não podia atu 
rar este rigor. Clamei muito tempo inutilmente, í 
por fim de contas, pelas repetidas diligencias do fhar! 
quezito, consegui que me dessem em logar da tal vac 
ca salgada um bocado de carneiro. 

O peixe quasi sempre é salgado; a maior parte di 
temfo vem aqui um barco deital-o, em algum do\ 
dias de carne, por ser então mais barato, e ainda eni 
cima não é quasi nunca de espécie delicada. 

Na quaresma, em que costuma ser mais caro, sld 
mais raras as vezes que o dão, e em muitas quasi 
que não houve outra íoisa senão pescada secca, oc 
bacalhau. 

O peior de tudo isto é a falta de tempero. PTesse 
particular ha cães de caça mais bem tratados do 
que nós; e as pretas cosinheiras respondem com ra- 
zão a quem as argue da semsaboria do comer : como 
hade ser de outro modo se lhe não dão adubos, nem 
presunto, nem Daio com que o possam fazer mais 
gostoso? A irmã ao desembargador respondia cominai* 
brevidade, dizendo: que os presos não estavam aqni 
para se regalarem, mas sim para serem mortificados. 
Tudo concorre paft entendermos, que até querem 

Í|ne as comiaas nos sirvam de supplicio; e com ef- 
eito come-se mais depressa para não morrer de fo 
me do que para satisfação do apetite. 
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Ultimamente, haverá com pouca differença um an- 
no, estava eu já tão summamente enfastiado, e tão 
débil por não poder tragar #s. porcarias que me da- 
vam, qtie tomei a resolução, eu e o marquezito. de 
íaUarmos ao desembargador, e de instarmos, quanto 
nos fosse -possível, para que as nossas sopas fossem 
todos o$ aias da panella, que se faz á parte para el* 
le. Mostrou logo no principio alguma difficuldade por 
conta do exemplo; mas depois de mais combatido, 
cedeu, dizendo que se faria o que nós pretendíamos 
nas occasioes, em que houvesse paio ou presunto ; e 
desdi então tem vindo bastantes vezes as taes sopas 
menos semsabores. 

A porcaria é também uma circumstancia penosíssi- 
ma. Os pratos da easa, que são d'estanho, areiam-se 
somente três ou quatro vezes cadaanno; andam quai 
si sempre como se fossem de chumbo; e as cassaro- 
las e panellas da cosinha creio que nunca se esta* 
nham, nem se limpam porque o comer é sempre as- 
queroso, e fedorento. A differença das porções com 
que el-rei contribue só se manifesta nos dias de pei- 
xe, em darem aos fidalgos três ovos, e dois aos que 
o não são. Em tudo o mais é uma perfeita egualda- 
de, e de tal modo que ó propheta de Leiria, que foi 
lacaio era tratado no tempo queaq&i esteve, da mes- 
ma forma que o conde de Onidos, e o conde da Ri* 
beira, etc. ; excepto no ovo de mais que pertence á 
fidalguia. Estes ovos, haverá seis annos, foram re» 
duziaos a dinheiro; e com isso nos deram um graiK 
dé allivio, porque juntamerfte nos ficou cedida hce?K/ 
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ça, para empregarmos esse pequeno cabedal em ot 
trás cousas que mais nos satisfizessem. 
Quatro annos a fio passou. como contracto do guai 
' da, que corre com os gastos, de que o desembargado 
não era sabedor ; mas haverá dois annos, que deix 
de fazer mysterio n'este ponto, e que a&npssas com! 

Sras se fazem com mais franqueza. Eu, dos ovos qul 
eviam vir nas beiras á noite, o dos do jantar noj 
dias de peixe, tenho pouco mais ou menos seis tos- 
tões cada mez. É todo o meu cabedal. Q mesmo sue- 
cede com pouca differença á maior parte dos outros 
presos, mas ha alguns que teem mais, porque alcan- 
çaram com bastante trabalho, que lhe trocassem em 
ovos alguns dos pratos do jantar. O pecúlio de cada 
preso tem também contribuído para o augmento daj 
miséria da casa, porque muitas cousas como por exem- 
plo: copos, alguns remédios, concerto de sapatos, 
etc., pretendem que saiam d'elle; mas apesar disso 
que muitas vezes o diminue demasiado, sempre dos 
tem conta o contracto, pelas cousas de comer, menos 
fastidiosas, que compramos. 

A experiência tem mostrado, que n'este forte, quan- 
to maior é a miséria, maior é o desamparo. Os doen- 
tes são ordinariamente mais' mal tratados, do que no 
seu estado de saud*: desviam- se d'elfos os guardas 
muito mais; attendem menos aos seus requerimentos 
e ás suas palavras de desafogo; e o aperto, e segredo 
eonserva-se sempre no mesmo rigor sem a menor rela- 
xação. O padre João de Mattos com 80 annos, cego 
de. ambos os olhos, muito tardio em todos os movi- 
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mentos já desenganado dos módicos por causa de 
uma hydropisia, de que morreu, esteve muito tem?- 
po só na sua prisão, sem ninguém que o ajudasse; 
e deixando-Jhe um dos guardas a porta aberta por 
acaso, emouanto se andava dando os jantares, foi 
reprehendido asperamente pelq desembargador, e 
reputada aquella desordem como motivo prejudicial 
aos interesses, da coroa. 

Nos primeiros anqps depois da minha vinda para 
esta 'prisão, era tal a dureza, que quem houvesse de 
estar mais necessitado de soccorro' deveria para esse 
effeito escolher as horas a que costumam vir os guar- 
das ao corredor ; porque a quaesquer outras não vi- 
nham, por mais que para os chamar, se batesse nas 
portas, e se fizesse o maior estrondo. O Encerra* 
bodes foi o primeiro que começou a estar doente com 
mais alguma gravidade; pediu medico, e como a in- 
troducção d'essa pessoa parecia escusada e contraria 
ao segredo, pretenderam, que se contentasse com o 
cirurgião Manuel Ferreira, dizendo-se-lhe que era o 
que ipe tinha assistido na torre. Não esteve por isso 
o Encerrabodes, e respondendo que antes queria mor- 
rer ao desamparo, do que entregar-se ao cirurgião» 
Seguiii-se dani, passados dias, ser nomeado o nosso 
medico, o Pequenino, Martinho Nicolau; e impôz-sa 
essa mesma obrigação, segundo dizem, a todos os 
que pelo decurso do tempo tivessem, o partido da 
saúde. cirurgião é o tal Manuel Ferreira, a quem 
dão uma moeda cada mez; este é o que visita com 
mais frequência os doentes. Os médicos vem poucas 









Vezes,, ainda nas doenças mais graves; e a maia 
parte delias, é mais depressa porceremonia. No prin- 
cipio entendemos que procederia dos mesmos médi- 
cos a falta da assistência ; depois conhecemos clara- 
mente o contrario; e o marquezito queixando-se (Tis- 
so em uma occasião ao Martinho, respondeu este (dan- 
do por testemunha o guarda, que o conduzia): que 
muitas vezes «vinha á sala do desembargador, para 
vôr os doentes, que lhe davam cuidado, que lhe di- 
ziam se fosse embora, porque não era cá necessário; 
e que- nós bem sabíamos, que n'esta casa' não podia 
elle entrar sem o beneplácito dos" que a governa- 
vam. 

O dito medico Martinho disse também ao mesrço 
marquezito a respeito dos remédios, que havia uns 
doentes, que elle curava como entendia; mas que ou- 
tros não os podia curar, senão como lhe mandavam. 
Com effeito, se o qiie receitam não é muito barato, 
ou é alguma cousa custoso para os guardas, não se 
executa. 

Ao conde de S. Lourenço, por exemplo, manda- 
ram tomar banhos de todo o corpo : passou-se muito 
tempo, primeiro que tomassem nessa matéria algum 
expediente; e como não havia cadoa, nem o alugue) 
de uma tina parecia despeza pequena, resolveu o 
desembargador, que se tirasse uma das tampas de 
um quarto de vinho velho, que havia em casa, e que 
tomasse ahi o conde os seus banhos. Isso foi o que 
se executou, a que se seguiu para acerescentar a de- 
mora, a difliculdadft de conseguir a agua necessária. 
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)s guardas não a queriam trazer: houve sobre isso t 

lendencias; mas por fim de contas alcançou-se que 
riesse de muitos em muitos dias, e que n'esses m- 
ervallos tomasse o conde os banhos na mesma agua. 
romou d*este modo alguns com grande aperto e dis- 
rommodo n f aquella espécie de barril.*Agoniava-se com 
isso infinito ; e como a agua pela continuação dos ba- 
nhos; e pouca largueza da vazilha, sahia meia cor- 
rupta, e empestava o corredor, assentou D. João vi 
companheiro n'esse tempo do conde, e elle mesmo, 
que lhe seria melhor até para a sua saúde abster-se 
ae simHhante remédio, e evitar tanta afflicção. O me- 
dico Pascoal, sucessor do Martinho, também man- 
fou que se comprasse uma celha estreita, similbarite^ 
a varias, que tinha ordenado a outros doentes, para 
eu metter os pés, e chegar-me a agua até junto do 
joelho. Os guardas logo se riram da receita, e não 
só esta deixou de ter execução ; mas muitas outras 
consas que fia mesma occasião mandou fazer e que < 

?e me dessem. A primeira vez que depois d'isso lhe 
fallei, qtieixei-me ae que nenhuns dos seus remédios 
tinham sido postos em pratica. E enfadou-se muito 
com os guardas, dizendo, que quando tinha começado 
aenrarn^esteforte, lhe asseguraram, que tudo o que or- 
denasse se havia de executar: ratificou o que, havia mais. 
tfi nipo, tinha dito a meu respeito; mas sempre com 
a mesma inutilidade, e quando lhe tornei a fallar, 
e a mjeixap-me novamente, já então não fez mais do 
ÍQe encolher os hombros com cara de compaixão, con- 
tornando bastantemente o que Martinho tinha dado 
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a entender, de os não deixar livremente exercitar 
spu officio. ' 

. O guarda, que despediram, me contou, que tend 
receitado leite de barra ao conde da Ribeira, pare 
ceu parvoíce ao desembargador at circumstancia d 
ser a esta casta de animal; e por isso como tamben 
por ser mais caro, mandou que lhe dessem leite d 
vacca aguado, e esse foi o que tomou sempre, ou d 
cabras. Em logar de caldo de frango, dão de galli 
nha destemperado com agua. Uma das mulheres., qu< 
corre com os gastos, dizem que advertiu ao medico, 
que não fizesse nunca similhante receita, porque n'esti 
forte fazia isso um desoommodo demasiado, e d'esti 
casta dé cousas, que são innumeraveis, se não po- 
dem referir, senão as que bastem para servirem de 
modelo. 

Os doentes que chegam a padecer fastio, não temi 
absolutamente nenhum recurso: por mais que cla- 
mem, e se veja que a falta de comer os poderá ma- 
tar, não se procura quasi nenhum modo de lhe ex- 
citar o appetite. O procurador geral da companhia, 
que muitas vezes se tem reduzido com isso a estado 
lastimoso, mandou chamar o desembargador, para 
lhe pedir, que em logar de jantar ordinário lhe mes- 
se ao menos um só prato, que tivesse melhor sabor. 
Fez varias explicações dó que desejava : prometteu 
o desembargador, que seria satisfeito, e que logo pas- 
sava sobre isso as suas ordens : mas sahindo d ali, 
e passando pela cosinha, não disse nada ás mulheres, 
nem aos guardas, e ficou o pobre. padre no mesmo 
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íartyrich Quando estão ,os doejiteg era perigo; então; 
arece que ioáos,Qs remedíps seretardapir^uito mais, 
alguriS, pjrçsos tem, morrido, sem se achar tempo 
ara se lhe fazer, q que os médicos mandaram com. 
ia stante. antecedência. Alguns tem pedido companhejr 
os, ^em tijfarem nenhum fructo d'esta diligencia. Èu, 
ia verá sete anãos* estive perdido,, escarrando san- 
gue com dor grande no peito, que me redijziu*a sum» 
na magreza, e, excessiva debilidade, seguiu-se a isto 
rigilias, ameaços de vertigens, e algumas intercaden- 
'ias de ftrçlso • s&tendi que morria 3 e vendo-me em tan-. 
o desampara pedi ao desembargador que me desse, 
]ual quer companheiro ,, que lhe parecesse,;declarando 
|ue estimaria muito que fosse: sacerdote para me abspli 
rer, e me ajudar a bem morrer. meu semblante 
saUva então uu> verdadeiro retrato da morte: todos 
os que me viam me davam poucos dias de vida, co- 
mo depois me confessaram: mas .apesar d'esta gran- 
de certidão dos males que me atormentavam, nunca 
vi cara de escarneo, como a t}ue fez o. tal ministro 
á vista da minha proposta: pareceurlhe um aJtissi- 
iiio destempero: disse-me logo que não^. redonda- 
mente ; e depois de me dar a conhecer quanto podja 
haver, de mais cruel, procurou consolar-me com a 
certeza de que,, em eu morrendo, logo o& meus tras- 
tes todos, que são quasi nenhuns,, se venderiam pára 
me mandar . dizer rmssas pela alma. Este ponfortp, 
é o que.elle costuma dar a todos os doentes, e n'es,- 
sas occa^iòea nunca deixa de exagerar muito a lim- 
peza de mãos, e a sua boa consciência,. Ajftezar^isío 
2 
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Antotío dá Gosta Freite, que era aqui um dos mai 
abastados em 1 trastes, não pôde conseguir dispor d'el 
les, cotno desejava. Tinha feito uns apontamentos, qu 
deixou na mão do capellão do forte, em que man 
dava fazer algumas distribuições, com preferencia ac 
guarda, que mais lhe tinha assistido : não valeu ài 
nada para o desembargador esta ultima vontade, fuw 
dado no principio de que os presos não podem te* 
tar, o que os juristas que temos dizem, que é falso. 
Distribuiu os trastes como lhe pareceu por toda a sai 
família; e já depois d'isso tornou a dizer que o veN 
dadeiro herdeiro dos presos era elle, e mais ninguém: 
ao mesmo tempo que fezia d'estas, e as mais que fi- 
cam referidas, mosttava-se muitas vezes magnifico em 
palavras para dar eonsolação. 

A Bento de Moura, estando já em termos de mor- 
rer, disse-lhe qae estivesse com muito animo; por- 
que quando para a cura da sua doença fossem pre- 
cisos trinta mil cruzados, certamente se não havia de 
poupar; mas depois de toda esta grandeza, tendo o me- 
dico dito que o sacramentassem no dia seguinte, por- 
que não estava para muita demora, houve sobre isso 
grandes duvidas por ser dia santo, e faltar animo 
para dar seis vinténs a nm clérigo, que fosse dizer 
missa á torre, d'onde era capellão o padre que en- 
tão nos administrava os sacramentos. Em morrendo 
algum prezo, para logo se cuida no enterro: a maior 

Sarte tem passado para a cova poucas horas depois 
e mortos, e ff esta forma, sabe Deus» se enterrariam 
álgunft airida eòm vida. 
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O conde de Óbidos, depois de o acharem morto toa» 
isa, e de fazerem sobre a seu corpo algumas leves 
ipèrieBcias, dentro em duas horas, quando muito, 
i transportado para o cemitério. O padre Jacinto* 
íe morreu pouco mais ou menos das duas para as 
es horas da tarde, seria enterrado pelas oito, e.os 
itros vão com pouca differença, por este theor. De- 
>ia de se dar cabo de algum pobre padecente, di- 
m que costuma o desembargador feer. uma de- 
araçao por eaeripto, em que se expressa, que com 
isistencia de medico e cirurgião, com o soccorro da 
dos o& médicos, e administração dos Sacramentos; 
orreu o preso F. em tal dia, eíc., e que estes pa- 
us, pela serventia que. podem ter para o futuro, os 
>signa elle, e os faz assignar pelo capellão, pelo 
rurgião, e pelos guardas. Mas, excepto o cirurgião, 
o mesmo desembargador, todos os mais poderá ses 
tie não tenham duvida de attestar o contrario, e>de 
mcordarem com os presos, que escaparem d'estè 
abalho, 

•os Intervallos de alllvlo que a Providencia Divina 
deparou, e de outro* de aperto* doe cotn etifte* 
•■davam áltoraad»** 

No principio houve aqui um moço, chamado Do-t 
nngos, natural de Traz*os-Montes, creado do desem*- 
argador, a quem este ministro tinha encarregado o 
ato dos presos, que era de um génio compassivo, 
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e de uma bondade natural admirável. Continuamen 
estava empregado em animar, e consolar estes a 
flictos, e como a muitos d'elles o cuidado das soj 
familias era o que mais os atormentava, chegou 
tanto a sua caridade que aos mais angustiados pn 
curou logo noticias dos seus parentes. O bom sui 
cesso da& primeiras empresas o afoitou para outn 
maiores : todos os que tinham casa receberam d'esi 
modo toda a casta de allivios ; e assim dinheiro c« 
mo coisas de comer, remedias, trastes, etc., de tuq 
tiveram nesse tempo abundância. Constava-lhequafl 
to lá por fora se passava, alcançavam gazetas, folirç 
tos e outros papeis públicos. Por este mesmo moç 
se communicaram todos os presos por escripto^e um 
bem depois se visitaram uns aos outros de noite, j 
nas occasiões em que o desembargador saía. fora oí 
estava occupado com visitas. A dificuldade que semi 
pre houve para se administrarem os Sacramentos 
fez lembrar mandarem-se vir ornamentos e mais cui 
sas necessárias para se dizer missa. Os theologoi 
que aqui havia decidiram a possibilidade de se Ie« 
vantar altar, e celebrar-se o sacrifício ás horas dei] 
usadas : isso se praticou muitas vezes com felicida- 
de; mas como por conta das correspondências, nàl 
era possível que infinitas pessoas deitassem de sexenj 
sabedoras doestes segredos, é de admirar, que se nâi 
fizessem públicos mais depressa, e que chegasse^ 
durar esta boa fortuna anno e meio. Chegado esty 
termo foi preso o moço Domingos, um .seu irmàoj 
um frade leigo, as irmãs de Gonçalo Chrisíovãu, 
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i parente de António da Gosta Freire, dois cirea- 
s do Encerrabodes, e, talvez mais ainda algumas, 
ssoas àè que não tivemos noticia. 
Todos os presos foram mudados, excepto alguns 
dres, eu, e Manuel de Távora, que tínhamos vin-' 

havia d£> dias, e que como novatos ftãd eram^i 
ada. participantes dos allivios. Gonçalo Christov&o, 
seu sobrinho João Bernardo foram postos nas ca- 
s escuras. O Encerrabodes, também p metteram 
a uma das mais sombrias, e com estes tre6 se pro- 
ídeu d'essa forma por seiencia certa, parecendo mu-, 

toda a indagação em castigo de terem corrompi- 
) o moço, como o desembargador deu depois a en- 
nder; sem embargo.de ser certíssimo, que quando 
jalquer (Telles aqui chegou, já todas as franquezas 
iima ditas, estavam estabelecidas. Os outros presos 
ram também postos em mais aperto; fecharam-se 
>das as portas de cada prisão. por muitos dias. Os 
uardas tiveram ordem para virem sempre juntos a 
ida a parte, para d'esse modo se evitarem conversa- 
res e corrupções, e assim se conservaram alguns dois 
anos. 

Os presos neste estado de tristeza, não podiam 
eLxar de recorrer a outro modo de desafogar o ani-, 
10, que a forma destas, prisões lhe apresentava; 
omeçarajm a fallar pelas janellap e algumas vezeB 
elas portas* Para a conducção das vozes dava bas- 
mte facilidade o muro' do corredor: no priítfipiq 
izeram. isso, mau a medo: pouco apouco foram .to- 
lando resolução, e já teriam passado perto de ices 
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annos, qtiando o desembarçador entrou Da enpres 
de reduzir tudo a silencio. Começou a roetter medos 
e a mandar fazer ameaços pelos guardas. Fazia iss< 
por algum tempo o seu efleito; mas o segredo per 
petuo, sendo tão iníquo, e excedendo tanto as forçai 
da natureza, a poifcos passos tornava t a pôr-se tudt 
como d'antes. Cresceu com isto o furor do desembar 
gador, vem a baixo, e a primeira casa que investiu 
foi a do conde de São Lourenço, a quem quiz fazei 
prometter não tornar mais a fallar pelas janellas: o 
conde respondeu que só poderia fazer essa promessa 
no caso de lhe darem companheiro. Não esteve por 
isso o ministro, e em castigo o mandou metter na 
casa junta do cano das immundicies, onde também 
ficava mais desviado dos presos com quem costa- 
mava conversar, e só com D. João vi o podia fa- 
zer commodamente. 

Foi n'essa mesma occasiio a casa d'este ultimo, 
que tratou com grande insolência., fallando-lbe por vo- 
cê, e remedando-lhe o seu modo de (aliar; e até in- 
tentou que os bafbadinhos, que depois de juntos na 
mesma casa observaram sempre as regras aa sua re- 
ligião, não cantassem psalmos e outras orações, come 
era o seu costume. 

Passados dias deu outra investida á casa de Joã< 
de Távora, a quem disse com muita arrogância, qu< 
já tinha dado parte a s. ex.' das desordens que elli 
commettia n'este forte. O P. João, qu^estafva jun 
lamente escandalisado, de que no tempo em qui 
mais o animava o zelo do serviço de el-rei o pren 
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ssem sem motivo, que particularmente lhe perten- 
sse, e o fossem buscar a Traz-os-Monfes, para o 
terrarem vivo nesta prisão, perguntou primeira* 
ante quem era aquella ex. a ; e dizendo-se-lbe que 
a Sebastião José, rompeu em furor : que esse ho>- 
em não fazia senão enganar el-rei, e desacredi- 
v na sua presença as pessoas de bem; que mere- 
a ser castigado, e outras coisas d'esta casta, sem 
issar nunca a nenhumas, que offendessem a mais 
inguera. 
desembargador retirou-se promettendo grandes 
oisas. Passaram-se onze dias sem novidade; porque 
.'este tempo esteve doente o primeiro ministro. No 
m d'elles assentandoose que por ter João «proferido 
ialavras contrarias ao respeito de tão sagrada pes- 
oa, estava incurso no crime de fallar do governo, 
) merecia ser castigado, foi mudado por isso para 
ima das casas -escuras, d'onde tiraram o sobrinho de 
Gronçato Chrislovão, deitaram-lhe grilhões aos pés, 
ilgemas nas mãos, e depois de bem seguro, foi o des,- 
Bmbargador com, uma mordaça na mão dizer-lbe, 
que tendo dado parte a el-rei do seu delicio, era o 
mesmo senhor servido ordenar.-lhe aquella pena» que 
estava recebendo; e além d'isso lhe mandava dizer, 
soubesse, que já não era fidalgo, e que, se faltasse, 
o mandaria queimar da mesma forma que èe tinhq, 
feito^ao* outros em praça publica. O desembargador, 
para se mostrar. observador exacto das ordens, Sú- 
lou-lhe logo por mercê. Não lhe, pôz mordaça, fin- 
gindo, compaixão; ipas ordenou que o fizessem jejuar 
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ápSd e agua oito dias; o que com éffeito -se executa 
Tia ; sem discrepância, se alguma das pratas não prc 
ctfretsse' moderar com at sua caridade tanto rigor. 
' ' Passado mais deum anno o cónego José Maria, 
(ttieite^pelo génio ardente não podiam deixar de faze 
derttósiada impressão tantos trabalhos, começou 
manifestar alguma ofiènsa nos miôlos."Inyestiu coi 
tim dos guardas; e logo com despropósito bastam 
para se conhecer o mal que o movia; essãconceií 
fizeram todos, e os mesmos guardas ; mas apesa 
d'isto e certificar o medico; que necessitava de sad 
grías"e outros retaediosy que atalhassem o progres 
da queixa, foi na primeira fúria qtae se seguiu tn 
tado com muito pouca compaixão. Veiu depois aba 
xo o desembargador, acompanhado do escrivão e do 
guardas; não perguntou nada como é o seu costuro 
nem ainda por ceremonia. Mandou ao cónego, co 
grande império, que se sentasse no chão para se 1 
d&taretii grilhões: o cónego todavia, assim mes 
perturbado da cabeça, protestou ecmtra acfuella v 
lencia, allegando os seus direitos ecdesiasticos. Na 
•lhe valeu, foram deitados os grilhões, e depois d'esí 
bella operação, fez-lhe o desembargador uma prati 
ea mui 10 seria sobre a.ropresentação : real dosguar 
d%s; 'em que disse muito destempero. Bata foi todai 
tyiira do pobre doente. Também o ffeeram jejuar ai 
gutifr dias, e âcbtitio mesmos segredo^ 8 no n\psmc 
desamparo; que o tinha' feito 'endoidecer. 
-• 'Este^casos-, qued todos nos penali^vam, pelo qai 
respeitava- particularmente aos padecentes, tamhefl 
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ios melancholis^va imiito pela que; toqm ao coqa^ 
num; porque d'este modo crescia o império do de#* 
;mbargador, # a grosseria dos guardas, e manifesta- 
ra-se cada veí ipais a dureza da nossa sorte. 

Nesta desconsolação passámos perto de um annq ;, 
im cujo intervallo teve o conde de S«. Lourenço, uma, 
moléstia grave, que obrigou o desembargador 9a mais. 
jxtrema necessidade» e depois de muito tempo de mar- 
;yrios, a dar-lhe por companheiro p padre,. Jo^o yi 4 
fue com o mais fervoroso affecto o tinha requerido. 
Por coma. d'isto, e pela pequenez das casas* qjie qual- 
quer d'elles habitava, pass^ram-nos para a em qjapi 
tinha morrido o conde da Ribeira; e como n'estaflaui-, 
tos annos-a fio' sói a grade se fechava cor ordep* fa 
medico, attendendo á asma do dito conde, e á neçe^ 
âidade que, tinha de ar mais livre, a fechadura da 
porta por falta de uso each^u-se de ferrugwn,. n&o 
podendo dar volta á chav$; : e quando pftra;lftfoi «oj 
conde de S. Lourenço, fecharam-Ihe sóm^ptê.^ uú^t» 
ma porta de dentro. Para a abertura d'estas, sem, 
embargo de terem. um ferrolho pela. parte. de Jovar, 
tinha-nos deixado Bento de Moura um bom;^rl^tf,io; ; 
lembrou-se 4'tfjle p conde depois de estar restituído : { 
fizeram-se varias provas com, bom frusto e crescido» 
eada vec mai*.o appetite de alguma liberdade, ^u- 
gmentando também no conde com as repetidas ins-, 
tancias 4o iparquezito, que era então o seu yisinho, 
mais chegado* resoJveram-se a fazer-nos a todpsj.uma; 
visita, logo pouco depois do jantar, quando, princi*, 
piava o maior ijtfejcyallo .em que os.guardas oq^u^r, 
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vam defecar de vir ao corredor. Titeto&os àm esta b< 
fortuna' grande gosto, misturado com moita eompa 
xlèr; porque a maior parte pareciam desenterrado 
e en n'essas peiores apparencias, fui de todos o qt 
cansei mais espanto, estando ainda pouco convaleí 
eido Aos achaques, que me reduziram a estado last 
moso. Continuamos todos os dias, a tomar este me* 
mo desafogo; e passou-se um mez, primeiro que nc 
surprehendesse nenbum guarda. 

Antes d'isso creio, pelo demasiado ruido, que s 
percebia, logo nos primeiros dias, a novidade. As 
sim o fez suspeitar a primeira surpreza, porque nà 
resultou d'elta nenhum aperto : só passados aias, fe 
eharâm a pofrta da grade do conde de S. Lourenço ; 
mas eoíno desde as primeiras sahidas houve vario? 
que procuraram modo de abrir as suas portas, e con 
pouca difficuldade o descobriram : foi continuando 1 
liberdade apezar dás ralhadeHas e ameaços dos gnar 
das, de que se não seguiram nenhumas consequen 
cias. 

* O procedimento do desembargador lambem confir 
mou nastantemente, que usava de dissimulação n'es- 
ta matéria. Passaram-se tempos dilatados* sem vir, 
como costumava, ao corredor : alguma vez que vi< 
nba, era a horas em que nos não podia encontrar: 
mandou em algumas occastões um guarda adiante, 
para fazer recolher os que andassem desgarrados; 
e como as mulheres, as pretas e toda a gente <k 
escrivão râo ignoravam o que nós fadamos, pareci 
infaWrvel que não fosse oceutt* ao dito desembarga' 
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k)r,.neftvque este quizesse tomar sobra si uma coisa 
l'esta casta, e não desse parte ao governo. 

Esta nossa liberdade tevfe a conveniencia.de nos.£} r 
ser passar a vida com menos trabalho. Os que estavam 
molestados, restabeleceram-se com brevidade: os que 
ie novo adoeceram, eram incomparavelmente mais 
bem assistidos, e recebiam frequentes soccorros espU 
tituaes e* temporaes. A experiência mostrou, que se 
não seguiu disso o menor inconveniente; mas apesar 
[Testa verdade, e das anpairencias de conhecimento 
acima ditas, assentou*se por certas pretendidas des- 
ordens,) que este desafogo de que ninguém foi argui- 
do, durasse somente, 4 annos e 3 mezes. Cbeg^a 
»sta altura* veia abaixo o desembargador com pre- 
texto affec4ado: aganhou-nos a todos com as portas 
abertas,, mostrou- se quasi nada admirado; e com 
muito menos ferocidade, do que se esperava, tiroji 
uma leve informação do modo com que abriam** as 
portas, como que não procurava inteirar-se muito 
do caso. Disse que não podia consentir em similban- 
to desordem; mas se algum de nós, de vez em quan- 
do, quizesse passar uma tarde com outro companhei- 
ro, não haveria duvida da sua parte em consentir 
neste leve divertimento. D'isto se aproveitou o mar* 
Quezito pedindo-lhe licença, para me visitar todos qs 
aias; respondeu, que não só isso; mas que o poria 
fia minha companhia; o marquezito acceitou; mas 
depois se viu que toda aauella franqueza procedia 
de entender o desembargador, que o rapaz não que- 
reria largar o seu antigo companheiro o P. O. Ester 
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Vairi, p6rqíie -depois prégôtt-lhe contra a mudança, 
houve n'essa matéria varias palavras trocadas, d 
■deram a conhecer a má vontade. iWito desemba 
Jgador mandou logo fazer ferrolhos, para fee porei 

Íiéla parte de fora nas portas de cinco presos q\\ 
he pareceram mais culpados ; em cujo numero entri 
«u; Pasáâram-se 40 dias sem se pregarem. Kesi 
espaço, e com afflicçao dos novos apertos de que ei 
tavamos ameaçados, deu uma paralysia na lingua l 
João de Távora, e talvez com alguma ofensa na cal 
beça, porque juntamente' com a.mudança de voz tacrt 
bem a* teve grande no génio. Manuel de ,J Tavora re 
quereu que o passassem para a sua companhia, I 
<|ue logo se executou : e um dia que o desembarga! 
dor o foi vér, pedfram-lhe os dois irmãos, quizessi 
•permittir que Nufio de Távora os viesse visitar pari 
%e consolarem uns com os outros* Respondeu secl 
canteàte que não, porque não era necessário : e aqd 
seviu; assim como em varias outras occasiões, qbi 
a facilidade que mostrou a respeito das visitas, eri 
sem olhar para o faturo, e somente para que o d 
vessem por benigno. I 

No dia que se deitaram os ferrolhos : pedi mudan 
rja de casa, que me foi' togo concedida, e requeri tam 
bem a companhia do marquezito. Respondeu o de 
fembargador, que o rapaz não queria largar de n 
nhum modo o seu antigo companheiro. Repliqu 
com boas noticias contrarias : o rapaz da sua parto 
feg também todo o esforço possível ; e como o mij 
nietfb fbi o primeiro que lembrou a tal mudança 
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ffereeen, nloíeve máts remédio do que dar o soa 
[sentimento. Os que não ficaram fárelhados, foi* 
possível usar das mesmas habilidades, que motiv- 
am o» novos apertos, mas não se atrevem a to* 
r essa liberdade, senão nas occastoes em que sae 
â o desembargador, e ainda assim com tanta mo* 
*ação, qúe pouco allivio checam a receber. Estas 
) as noticias geraes, com os casos precisos para da- 
ta do que se queria dar a conhecer, e agora pasf 
remos ás noticias particulares de cada preso, em 
e se encontram coisas bastantemente curiosas. 



Aos barbudinhos Italianos e de mais algumas 
pessoas tnvolvldas no mesmo caso 

Para as noticias que pertencem a esteô padres, é 
reciso começar de muito mais longe ; e sem isso não 
carão bastantemente claras as razões, que ha a «eu 
ivor. Contam çlles que succedendo o terremoto, e 
ssentando os seus religiosos, que pelo que deviam 
nossa edite, estavam obrigados primeiro que tudo, 
procurar saber d'el-rei e de toda a família real, 
}i encarregado d'essa diligencia o P. Illuminato : 
hegando a Belém fallou a el-rei e á rainha, que 
i ktertkeram por largo tempo com grande benigni- 
lade, e Mae fizeram varias pergunta* «sobre os diveiv 
m effeitra< dos terremotos, por ser em Itália mais 
requente a repetição doesse phenomeno* Confessou 
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nessa occaâjão moitas pessoas do paço, * passa 
dias, constando por Ferraci ao P. Clemente, que 
rei estava muito melancólico, excitou no dko 
esta. noticia ama grande vontade de o consolar. 1 
a Belém para 'esse efièito: faUon a ei-rei, e sal 
da sna presença muito satisfeito, por lhe parecer q 
tinha conseguido grande parte do que 'desejava. 

No dia seguinte lhe mandou dizer David Per 
pelo mesmo Ferraci, que depois d'elle«ahir do pq 
o tinham vindo procurar á sua barraca da parte < 
rainha: isso obrigou o P. a voltar a Belém: m 
fallou nessa oceasião a el-rei, nem á rainha; mi 
o marquez de Angeja, que estava de semana, il 
disse que suas magestades ordenavam que escolhes; 
dia .para .{Ur no paço principio a uma missão. Estai 
do-se n'êsse exercício piedoso, correu o boato f 
queria el-rei passar para o campo de S. Clara. Yet 
por isso Martinho Velho offereeer-lhe as suas a 
sas, e juntamente offereceu a d-rH milhões, i 
deu arbtirio para se descobrirem os que fossem tu 
eessarios* para a reeáificãção da cidade. Disse-li 
el-rei que fallasse naquella matéria com SebasW 
José; respondeu, pedindo licença para nio executt 
aquella ordem; porque com tal homem não queri 
nenhum trato: e averiguados os motivos, disse Mu 
Unho Velho muitas cousas, entre as quaes se acbi 
vam grandes desarranjos da fazenda real. El-fl 
-mandou que pozesse tudo por escripto, e que deM 
lhe fosse apresentado. Para esse effeito se valeu Mn 
tinho Velho da letrado Francisco Xavier, e concw 
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o • papel» e levado a el-rei, áisse S. M. ao mesínò 
tarimbo Velho, que o entregasse ao P. Clemente, 
fosttou este P. grande repugnância de o acceit&r. 
lespondeu ao dito mensageiro, que quizesse dizer a 
1-rei, qtie nSo tendo querido nunca metter-se com 
>s negócios da sua religião, desejava muito que S. 
4. o livrasse de negócios temporaes. Contra isto ar- 
jumentou Martinho Velho muitos dias, procurando 
>ersuadir ao P. os grandes proveitos espintuaes, que 
;e seguiriam da sua docilidade n esta matéria. 

Não cedeu o P. inteiramente ás suas instancias; 
nas depois de muito perseguido, consentiu em ouvir 
er parte do tal papel, e o que bastasse para dar al- 
guma resposta a ei-rei em execução da sua ordem. 
k primem vez, que foi a Belém, fallou a el-rei so- 
bre varias coisas, e no fim lhe disse, que tinha visto 
o papely e que se era verdade o que n'elte se dizia, 
não podia haver duvida que S. M. vivia bastante- 
mente canado. Também lhe pediu da parte de 
Martinho Velho, que o papel não passasse a mão de 
Sebastião Josét e ao que el-rei respondeu que não 
passaria: e o P. continuou a ir ao paço para procií- 
rar a conservação do fruoto da sua missão, e apro- 
veitasse da bondade com que el-réi o tratava, para 
•aquelles requerimentos, que pareciam próprios do 
seu estado. 

N'este lampo recorreram as freiras de Marvilla, 
■para que quizesse pôr na presença d'el-rei, que 
tendo-as obrigado o terremoto a sahir do seu con- 
vento, e a abarracarrem-se eiri uma terra visinha. 
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onde estavam com deseoramodo e indecemia, o & 

. embargador José Pinheiro de Lima e Aragão, n 

queria largar nmas casas pertencentes, ao seu m< 

..teirQ., onde pretendiam recolher-se todas, ou ao ra 

r nos uma grande parte da soa conugumdade. I 

rei passou logo as suas ordens a favor dás freiras 

o desembargador sahindo das casas, escreveu á a! 

badessa com grande enfado, e. algumas expressa 

que pareciam ameaço. . . 

Também o dito P. valeu a uma viuva do codsi 

de Veneza, parenta de um barbadinho e morado! 

em Qintra, a quem o juiz de fora d' essa terra tini 

feito a t violência de se apoderar de parte de suj 

casas. Estas dili/encias não podiam deixar de s\ 

. aborreciveis a Sebastião José, pelo empeiho que ty 

. dos lhe conhecem, de que el-rei não seja informj 

do por mais ninguém. As missões também se sabi 

que foram sempre os objectos áú seu ódio; e no teu) 

,po em que o r. Clemente fez no paço a que se dij 

se, foi graude o desgosto d'este floinigro, e não pó<| 

deixar de o dar a conhecer ao nupçiot.AxioIi, co| 

. tal cólera, e promettendo tae* vingtmças, que parj 

cendo ao dito núncio quafii infállivel a perda d<{ 

barbadinbos, os avisou para que se precatasse^ 

Para satisfação das suas más < vontades, lhe deu 

poucos passos Martinho Velho grandes meios cof 

aquella ligeiresa, que anda.apwxa a nupta vaidad 

e communicou a vários amigos o seu projecto, e 

que se lhe representava com apparencias de boa ai 

ceitaçâo e valimento. 
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Ft*. Mafttaf'ttê Gflim&rlés (fOfl ffrô Wtí^os <*hS- 
lenteá, eécreveu logo aa EttcrfrrafeqjdôôJ^Si^n^ftie, 
que o desejava muito ver na togar de Sebastião J&fcé; 
e pata esse èffeito 'trabalhara çom ! grairde foiças- 
te, Martitiho Velho,, dois barbadinhos, é vários 'Ott- 
tros,etó que pafece que entrava Diogo de Mendonça 
e monsenhor Araújo. ■'■ , 

Esta carta, e mais algumas similhantes foram 'in- 
terceptadas* no correio, com ellas se transtornou na 
mente d'81-rei tudo o que até ali se tinha thfba- 
Ihado. Foram 5 logo presofc Martinhcr Velho, o P. Gui- 
marães, è' \emâ> Fraitóisco Xavier, e Manuel Antó- 
nio do Gradíl. Os barbadinhos de toda 1 a parte **i- 
verattf aviâõs, qtte tandem os prendJeriâm. Podiam 
fugir se qoizessem; mas não sentindo nada que Ite 
gravasse aí consciência, não .tomaram- esse partido. ?> 
Fdtfam cote effeiito prêSofc fr. Clemfentè ertr oas* 
do corregedor do Rocio, e fr. Bluminato na do cor- 
regedor do Mocambo : passados dias começaram! a 
fazer-lhes perguntas, servindo de ministro !>.' Lute 
da €tmha Aragão, e escrivão o nosso desembargai 
dorV'N'é3ta*diligeneia se empregou tod>a aqaella itil L 
pertinência astuciosa/ que indica mais «deprôésa o 
desejo âe achar crimes, èo que Vontade de satisfa- 
zer bem-e moderadamente o que mandam as leis. 
forte dfr interrogatório consistiu, ! ém'ste averiguar 
seerátfí áàíbedòres dèutna conjuração armada, <pá*à 
a iniba die íiitt dos priíicipaes ministrosjq^dèspa»- 
chavám com el-reil A este respeito foraim »ôs padres 
ameaçados dé grandes' tormentos, e dê se proceder 
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W» o ultimo rigor: foram c*afawt*do$ com cu 
criado de Martinho Velho, para se examinar se d 
barraca que este tinha na oérca dos barbadinho: 
estiveram algumas vezes, fechados com elle. O ti 
creado dizia, que lhe parecia que sim; e o P. Ck 
iSieate provando bastantemente, que ; atínca estev 
em um gabinete da dita barraca com a porta sómeM 
©errada, senão poucos minutos, quando confessoi 
o dito Martinho Velho. Conveio nisso o dito criado, 
e também, que o mesmo gabinete era quasi aberto 
por outras partes, onde havia gente, que podesse ou- 
vir o que nelie se dizia. P. Ukuninato também 
provou tudo o que podia fazer a seu favor; e como 
a barraca era pequena, dividida por dentro coo» pan- 
aca de raz, cheios de buracos, que facilitavam muito 
a passagem da voz. Àppelava tora o que dissesse 
o resto da familia numerosa ae Martinho, porque 
/ estava certo, que todos diriam não ter tratado com 
elle, senão de cousas espirituais, excepto uma vez 
•Bó, que este homem .lhes deu noticias do papel, que 
estava fazendo por ordem de el-rei, a respeito do 
qual lhe deu o P. grandes conselhos de prudência, 
e sobre a exacção da verdade. 

Também foram acareados com trei Manuel de Gui- 
marães por conta da carta para o Encerrabodes. Pe- 
diu-lbe o P. Clemente, que declarasse o que havia 
jia matéria, e dissesse, se nunca tratou ewn elk 
cousa alguma do que se podia colher dadita carta : 
confessou que não : e que a tinha escripto, como se 
estivesse bêbado, dando a entender, que quw adian- 
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íscommodo mespiíeaieL 
trria de toda a parle 
i-zes. contra a qual eia pneus» at> 
vlo com um pio oaflãft^aia»Õmt á"esm$am> 
\,í\e? 3 que por todos os mdôfr e> mTFifiiam Ckimmi. e> 
a «Ire para que o 
mas nunca foi demriáb, e o 
ma dois ânuos e sete m». 

N T este espaço Y& m J m t attpqmameato^qfmv 
<io nanea dito o qm» passava com eA~rei 9 e percebe*» 
do a^reapátopaWeáesaafiaB^BKiBMÍsferiS» 
poderia isso eanur-me prejrâo, pretendeu enaforv 
sar-se com o P. José Morara, para que soubess e d» 
S. Magestafe se- podm declarar o que bavia neáft» 
ponto : não lei* mabnm lirmpir bo esta su|mhea, mas 
passado tempo, * depois de varia* reflexões, reâol* 
veu-se o padre a farera soa declaração, em que disso 
o que fica referido «o principio deste artigo» 

Foi esta resolução muito bem recebida: os inmis- 
troa deram-ibe abraços e parabéns, como se a sua 
felicidade dependesse de simtibani* confissà»; nas 
apetar doesta» bellas apparencias foram transpomoW 
para este forte, juntamente eom os mais presos, d» 
qaim> do meio, e pateo dos bicbos» o a oiW se acham 
ha deieseis annos, padecendo eom o» outros, e xU 
vendo eom smuma ediâcafmt» Vai A» maiom^ to- 
rneou» que os affligin neste ultimo poiso fei vctvm 
fios papeis públicos, que aqui appamwaio» uu»*es> 
* ia afretaria de estado, que u eUes se couta**, 
9 k drea da ffwm?* nhi * uorudumam o* Ur* 
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vàiaBVeieg co>m 4 l)ksianfò ímpeftíOéfiWA, para Bate- 
ram o que havia fia matéria. Já neste tempo os pa- 
dres» costumados á frequência dos sacramentos ti- 
ttham pedido varias vezes o da- confissão, sem que 
de nenhum modo lhe'quizessem deferir a este justo 
Tequerinfrento; e o Illumitiato parecendo-lhe pelo mão 
modo, e continuados enganos n' este ponto, que ab-i 
ttriuiamttnfe o privavam de «m tão importante soc- 
«òrro, tomou a resolução de fugir. 
•> Bem se sabe que foi apanhado- na Beira e remet- 
tMo para esta cotle ;- tjuizeram euvergonkai-o com 
^ fugida, uá' primeira occasião qiie houve de pergun- 
ias, mas o f*. foi quem envergonhou os ministros di- 
zendo, que não, era da justiça, aue se tinha des- 
viado, porque não tinha d'eHa nada que temer; que 
a- impiedade de o privarem do que se não nega em 
terra de bárbaros, é o que o tinha feito fugir; e que 
f&it&ndo-lhe um meio tão necessário* para a salvação, 
Gelava oftrigado a approveitar-se da oceasião, que 
Deus <lhe depar^O : para se livrar de «ma tão horro- 
tosa tytannia. Continuaram as perguntas por algum 
tempo a uuí e a outro padre e concjuida essa diligen- 
cia' os passaram para o poder do nosso ministro, en- 
tão corregedor de Belém. Ambos foram postos em 
prisões horrorosas, e da mesma forma fr. Manuel de i 
Guimarães. A. do P. Clemente era uma casa sub- 
terrânea muito húmida, e muito fria , ficava-lhe por 
citaa a cozinha do escrivão do crime, com um so- 
brado muito arruinado, donde cahia continuamente 
poetira, caruncho, aguai sújas> ete. queoauea-vam um 
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3scommodo inexplicável. Além d'isto< de noi^.pon^ 
>rria de fc>d& a parte um» praga immensa de arga* 
ezes ., contra a c|ual era preeiso ao padre dormir san- 
ado com um páo na>mâo«para se livrar d'estes ani- 
naes, que por. todo» os lados o investiam. Clamou .q 
>adre piara que o mudassem para outra habitação, 
nas nunca, foi deferido, e o conservaram n'estame9T 
ma dois. ânuos e sete mezes. > 

N'este espaço veiu-lhe ao pensamento, que não teor 
ào nunca dito o que passava com el-rei, e perceben«- 
do a esse respeito grande desconfiança nos ministros, 
poderia isso causar- lhe prejuízo, pretendeu .confe,s ? 
sar-se cosi o P. José Moreira y para que soubesse de| 
S. Magesude se- podia declarar o que havia, q'e$t^ 
ponto : não teve nenhum despacho esta suppliça, ma£ 
passado tempo, * depois de varias reflexões* jesolr 
veu-se o.padcô a faaer a sua declaração em que $£&» 
o que ficai referido no principio d'este artigp. , , 

Foi esta resolução muito bem recebida,: os minis? 
tros deram-lhe abraços « parabéns, como se a sua 
felicidade dependesse de similbantç confissão; mas 
apesar bestas bellas apparencias. foram transportados 
para este forte, juntamente com os mais presos da 
quiiâa do meio, e pateo dos bichos, e n'elle se acham 
ha Qôzeseis annos, padecendo com q^ outros, e vir 
vendo com summa edificação. Um dos majores tor- 
mentos que os al&igiu n'este ultiino poiso fyi verem 
nos papeis públicos,* *que aqui appareceram, impr.esj» 
sos n^<, secretaria de estado, que n elles ge contava 
que os padres ,4a companhia introduziram os bast 
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bàdfríttoff na paço para as isuas conveniências. Qu 
o- P. Clemente fora encarregado por elles para pre- 
gar contra a companhia do Mafanhão ,.eque assim 
o tinham deposto os mesmos harbadinhosno seu pro» 
cesso. Os pobres padres ficaram attonitos á vista dl 
6imithante falsidade; attestam que nunca sobre dl 
matéria se íhe fez a mínima pergunta; e vendo om 
testemunho d'esta casta, justamente receiam, que le- 
vantassem muitos outros egoaes, ou ainda maio- 
res. 

N'esta prisão tão apertada, e com tal embaraço 

para punirem pela verdade, não se consolam com a 

circunstancia de estarem então os padres da Cem- 

pantfa cotai todos os eonfissionarios uo Paço, e nada 

I necessitados do sooeerro alheio, nem com o conte- 

f cimento que todos tem de aio ser formada a com- 
panhia do Maranhão, senão depois da sua prisão : 
nem tão pouco de não haver pessoa alguma, que lhe 
ouvisse em particular, ou em publico nada de espé- 
cie- similhante ; porerue nestes factos, e n'estas épo- 
cas, a maior parte da gente não fará bastante refle- 
xão. A dclaração, que lhe imputam, parece-the mais 
forte do que tudo, e como a assiguação das pergun- 
tas, foi sempre muito em baixo, ficando espaço+ran- 
eo dilatado, onde podiam acerescentar o que qui- 
zessem, suspeitam, que nesses intervallos vazios se 
introduziram grandes falsidades; e além d'isto tam- 
bém se lembram, que até nas coisas que- diante 
d'elles se escreveram, se expressavam de um modo 
torcido e susceptível de diversos sentidos, contra o 




UNIVERSITY Of MICHIQAN 




45 



4 

qual protestaram os padres inutilmente moitas ve- 
zes. Em fim, com os outros presos se praticou isto 
mesmo, como logo se verá nos seus artigos. Todos 
ellesj pelo modo feroz eoi» que se-iam as pergun- 
tas^ era natural que padecessem perturbação: até 
os tratavam com* aspereza, se queriam Jéroque se 
lhes ntandava assignar, para esse effeito se lhe? de- 
terminava o legar; e n'estea termos o$ processos ao 
menos nas hudas onde houver assignaturas, pareoe, 
que devem ser bastantemente suspeitosos. 

Fr. Manuel de Guimarães, e Martinho Velho fi- 
zeram aqui penitencias asperi&simas. Este ultimo» è 
o letrado Francisco Xavier já tinham ida para An- 
gola, quando eu vim para este forte; e consta que 
quando, anrios antes, foram sentenciados- a asse de- 
gredo, pretendetf-se na justa de mifiistros^ formada 
para issbv que o dito letrado fosse morto na prisão. 
Aragão, que- contou isto, presa va-se de ter conse- 
guido isto com a sua opposiçao a similhantes a^tos 
occutoos 3e justiça a pena mais moderada, que fcp 
depois imposta. Poderá ser á vista d'este facto, que o 
mais fosse verdade, e para isso tambemconcorrerem 
algumas razões mntigas, que bastament0 o persua- 
dem. Fr: Manuel de Guimarães portou-se nas per- 
guntas com um desembaraço extraordinário ; foi sen- 
tenciado por toda a vida para uma torre, e dizem 
que foi para a de S. Julião, poucos dias depois de eu 
aqui chegar. • < 









' too* pftdrè» «a Companhia , I 

f , ■ i '* • • , ■ . . i 

'' É multo de ddtnirar, dizendò-se que alguns d'es- 
tes padres tinham sido os principaes motores -da preJ 
tendrfta conspiração 3 formada contra el-rai, qae m não' 
prendassem senão na9 vésperas das execuções, quan- 
do a sentença, que assim o segura, estaria talvez im- 
ffressa/e que nenhum d'elles fosse perguntado, ex- 
cepto o Malagrida, dois annos- depois, por motivos 
muito alheios d'este facto, como logcse veriw Onos- 
'so v desembargador algumas luse&exquiditas nos' deu 
tfesta tnateria; potfque informando*se do Encerrabo- 
des, sobre o Conceito que se tinha formado da ta) 
sentença nos reinos estrangeiros; e dizendo-lhe es- 
te que vira fazer reparo a muita gente de não terem 
sul» confrontados os padres da companhia com os 
exectttados, respondeu: que se julgara essa diligen- 
cia desnecessária, visto que na America tihham já 
lançado aquelle cordão: o Encerrabodes ficou pas- j 
mícdo, e também pareceu estranho aos mais jesui- | 
"tas, nossos companheiros, que por conta de um cri- 
me, principalmente nao ainda litigado, parecessem 
escusados* aqueJles meios, que todos acham tíecessa- 
'rios* para a indagação de outro crihi6,.e«m que se 
comprehenderam pessoas de diverso estados porém 
seja como quizerem : os padres de que tratamos, 
quando foram presos, saíram dos seus conventos 
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quasi todos 'aos pares, o assim se fconservariam na 
maior parto dos ao meu conhecimento» se a morte de 
alguns não causasse n'isso as alterações, que mais 
abaixo, se verão* < 

O P» José Moreira, que teve sempre por compat 
nheiro o P. João de Mattos, dentro em pouco tempo 
começou a fazer*se pateta:, era tratado- «orno creanj- 
ça, se pretendia .algum destempero, ou se teimava 
a não querer o que lhe convinha. Nos únicos inter- 
vallos, que ás vezes 'teve, de bastante duração, sen- 
tia o pezo doestes trabalhos com aquella paciência e 
moderação religiosa, que se podia esperar da sua 
virtude, e do seu conhecimento do mundo. No que 
toca, ao q«e recebia de el-rei, padeceu as inclemen r 
cias, a que todos os outros estão sujeitos; mas no 
que pertencia aos soccorros que podia encontrar no 
seu companheiro, não lhe faltou nada do que cabia 
no possível ; e na primavera do terceiro anno de pri- 
são teve uma doença nada apressada, de que mor- 
reu com todos os Sacramentos, e grandes signaes de 
santidade, . protestando a sua innocencia, e da sua 
amargurada religião, segundo o que podia alcançar 
o seu entendimento. / 

P< MaJagrida esteve muitos mezes só, em uma 
(Testas prisões, e d'etla o tiraram para a companhia 
do P. Pedro Homem, quando veiu Bento Moura; a pai- 
xão que tinha pala sua religião, e o mau trato que 
esta estava experimentando o affligia em summo grau: 
offereceu-se a Deus para, padecer grandes tormentos, . 
a troco de alcançar ,esta restauração* e? fôzia por con- . . 

i 
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te'<TÍ880 peniterictas foraúdavets/ Uma d'-ellas, e 
Vez a que lhe seria mais prejudicial á saúde, era 
de estar omitas horas a fio na oração mental em po 
tora violenta, e com a cabeça posta no chão, 
tempo em que estas casas de paredes tão gros 
acabadas de fazer, continham em si um fho e 
humidade insupportavel. Gota isso, peb que depoi 
se lhe percebeu, pinto com a ardência de sen tem* 
peramento, e motivos de maior alteração., entende- 
se, que se lhe perturbaria o entendimento, e come- 
çou a ouvir uma voz, que continuamente lhe falia* 
va. N'este particular houve diversidade de opiniões 
entre os theologos deste Jorte: uns -em que entrara 
ó p. Mattos e o P. Homem julgavam que seria ver- 
dadeira inspiração, è os outros confessando a gran- 
de virtude do padre, pendiam mais para effeito de 
loucura. 

mesmo padre não podia decidir-se entre esta 
variedade de conceitos. Não duvidava com muita hu- 
mildade, que estivesse louco, ou iliuso quando falta- 
va com os que eram d'esse parecer. Estava prompto 
para lhe obedecer em tudo o que mandassem, e es- 
preitando-o o Domingos, um dia oue o seu compa- 
nheiro tinha ido fazer uma d'aqueflas visitas oecnl- 
tas, em que já falíamos, o viu estar no meio da ca- 
sa, virado para a janella, e perguntando — Quem 
me chama? Quem me faÚaf O meu confessor diz- 
me que *So faça ca$o d' isso. Os de parecer contrario 
destruíam todo o adiantamento, que o padre fizesse 
por este caminho : a poucas passos tornava a dai 
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ssenso á voz, que lhe fallava : cova. isso entrou a pro- 
stisar com grande abundância ; alguma» cousas se 
erifiearana, mas guitas não, e os mais especulati-, 
os, e parciaes, da inspiração, tudo interpretavam de 
Qodo que favorecia o seu, partido* Houve nesta ma* 
eria batalhas religipsas/ de, que se não seguiu» senão, 
içar cada um com maior tenacidade afferr ado á àua 
ipinião, e o padre conduzido pela voz começou a es- 
xever a vida de Santa Anna. N'essa occasião,. fiado, 
im que era ordeeado por Deus, não tomava nunca 
íenhuma cautella. 

Se o Domingos dava aviso, de que fazia tenção o 
)esembargador de vir abaixo, eirecommendava, que, 
istivessepi todas precatados, escreyia do mesmp mo- 
io, como que» tinha jcerte*a de quinada poderia-fa- 
r sr impedimento /ao sen trabalho. O bem sucçesso 
jue teve n'isto um grande numero de vezes, o cop* 
armou muito no seu eonceito, e da mesma forma aos 
outros, que o fortificavam na intelligencia do favor 
sobrenatural. Quando menos se cuidava* eptpeu de 
repente na, sua casa o desembargado^ no tempo em> 
que estava escrevendo; tirou-lhe os papeis, e le- 
vou-os para o seu quarto, onde di^em foram copia-, 
dos pelo escrivão Luiz António, e creio que para se t 
poderem i ler Gotoa mais- facilidade. Passados quinze 
dias, foi o padre chamado á presença de Pedro Gon- 
çalves Cordeiro, para lhe fazer perguntas, e .come- 
çou este mgnigro por querer averiguar aHasãode 
ter o padre *Bcr.ipto a vida de Santa Anna. Raspou?* 
deu este i. que -a não tinlja escripto par* neBhum/mal,i 
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em casa i hora que se dizia: e aqui se ré as menti 
ras a que estamos sugerias, e a impiedade oom qw 
ainda nos casas mais graves são tratados os doentes. 

Para. não deixar de se fazer alguma cousa, se lhe 
deitaram cáusticos, mas dahi a poucas horas expirou, 
tendo no deeurso do ataque apertado varias vezeã 
a mão ao seu companheiro para receber a absolvi- 
ção: podia ter recebido os Sacramentes ao menos 
poucos dias antes, se o desembargador estivesse 
pelo que tinha proroettido ao procurador geral na 
occasião do ameaço mais próximo; mas não quiz, 
pretendendo transferir essa diligencia para d'ani a 
mais tempo, como era o seu costume em taes casos; 
e arguindo-o depois o padre procurador, e expli- 
cande-lbe a obrigação de cemmungarmos na doença 
mortal, sendo possivel : respondeu, que bastavam os 
Sacramentos, que o padre Jacintho tinha recebido 
peia Quaresma. 

desembaraço, que se observou do padre João de 
Mattos, no tempo em que n'esta prisão houve as pri- 
meiras larguezas,. causou admiração aos padres, que 
já tinham visto a sentença e mais papeis públicos 
introduzidos pelo Domingos : um folies se resolveu 
a perguntar-lhe se lá fora tinha tido algum negocio 
com minha sogra : respondeu, que não : que a não 
tinha visto depois de vir da índia, e que antes al- 
gumas vezes a viu, mas que nunca lhe fallára. Dis- 
se isto com tal naturalidade, e segurança, que pare- 
ceu ao dito padre, declarar-lbe o que vinha na sen- 
tença e tios mais papeia públicos. Ficou pasmado, 
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admirando também muito a mentira da eomiáimjca* 
ção com o duque de Aveiro, que lhe imputavam : 
certificou mil vezes o que acabava de dizer. Foi logo 
buscar os outros padres para lh'o repetir, e aceres- 
centar a isso as provas que primeiro lhe occorreram, 
e a todos fazia espanto o que lhe ouviam segurar, 
tão correspondente ao que se pôde inferir da falta 
de perguntas, e do sumidouro em que o pozéram o$ 
seus perseguidores. 

Depois da morte do padre Moreira esteve muito 
tempo sem eompanheiro : o desembargador o foi con<- 
vidar para assistir a Bento de Moura, que tinha en- 
doidecido: o padre respondeu, que bastante lhe 
aborrecia um convite d'aquella casta; mas como a 
sua profissão o obrigava a acudir a similhantes des- 
amparos aceitava, esperando <jue n'aqueila obra de 
icàndade, o soôcorresse a Providencia. Assim succe 1 - 
deu ; porque em muito pouco tempo tomou grande 
império sobre Bento de Moura, com o qual o foi re- 
duzindo á razão, e em menos de um mez o restituiu 
i ao seu estado natural. 

Depois d'isto, foi de grande 6occorro aò dito Ben- 
, to de Moura para o instruir na religião, para lhe 
regular a consciência, e até para lhe servir de se- 
cretario de um grande numero de projectos, bom 
que se oecupava, e divertia. Assistm-lhe notavel- 
mente na doença de que morreu, e com isso tomou 
a ficar na solidão. 

Passados annos cegou de ambos os olhos, mas 
^ com a felicidade de ser no tempo em que abríamos 
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a&'>{rartaftj..e lhe podíamos dar gra&dea sacoorros. 
Havia, vários que se tinham encarregado mais parti- 
cularmente de seu trato, e lhe faziam tudo o que 
lhe era necessário. Passeava pelo corredor encosta- 
da :em algum, de nós, por se lhe julgar preciso esse 
ewtficioii saúde. Apesar de fcirçlo o cuidado sobre- 
lítitó-lhe uma .quebradura, e juntaaíente. uma hydro- 
pisia» Já estava desenganado dos médicos, quando 
nos surprehendeu o desembargador, e como por isso 
estávamos ameaçados de. novos apertos, pelos quaes 
ficaria o pobre padre no ultimo desamparo, teve 
Gonçalo Gnristovão a caridade de requerer que )tío 
deixasse levar para sua casa, e consentiu n'isso o 
desembargador. Estando já. em termos de, morto, 
antes de se deitarem os ferrolhos, nos mandou eh» 
mar a todos, para declarar mais formalmente, 
era mentira tudo o. que d'elle se dizia na senten 
Tornpu a. dizer por extenso o que já fica referido' 
que assim o assegurava,' por quanto havia de ma 
sagrado, e. como quem estava para ser apresenta 
no tribunal divino com muita brevidade. Sendo de- 
pois sacramentado, fez esta mesma declaração n'estd 
actQ diante do desembargador, do eapellão, que llie 
deu a pommunhão, e dos guardas, e não contenta 
com .isto, deu, parte a todos os que depois o foram 
visitar, do que disse na recepção do Sacramento. 
Não perdeu os sentidos,: senão; poucos instantes an- 
tes de expirar. Mostrou n'esta ultima doença um: 
tolerância extraordinária, e morreu com as maiorei 
demopstr^õe^.de.ni^giide., : . 
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O .padre Thimotheo esteve a maior parte do tempo 
ia companhia do padre Francisco Duarte. Está, ha- 
rerá três annos, com o conde de S. Lourenço; tem 
ido sempre snfficiente saúde, e leva este trabalho 
jom uma paciência e modo religioso, que pôde ser- 
rir de modelo. Tem padecido como os outros sem 
jueixa nenhuma da sua parte immoderada. O ca- 
racter dè mestre da princeza, e das infantas não 
ihe grangeou n'este logar nenhuma distincção h o 
desembargador, que depois que nos surprehendeu 
não tem já duvida de fatiar a cada um de nós, 
dos mais companheiros: ultimamente fallando com- 
migo, e .fazendo a este .padre aquelles elogios de 
que é merecedor pela sua virtude, a sua sciencia, 
e o seu muito engenho, arrematou com o acerto 
que costuma, que, dado o caso de se acabarem es- 
tas prisões, não.teria duvida de o tomar para seu ca- 
pellào. 

padre procurador geral é um boníssimo reli- 
gioso, que tem padecido infinito de escorbuto. Tem 
estado varias vezes em termos de morrer, com um 
fastio muito continuado; mas sem nenhum remédio: 
tem resistido de um modo, que parece milagroso. 

padre Francisco Duarte é talvez o mais robusto 
de quantos aqui tem estado. É muito douto, e muito 
engenhoso. Applicou-se muito tempo ás línguas fra^n- 
ceza e ingleza, em que fez grande progresso ; mas 
haverá mais de dez annos, que o seu maior estudo 
tem sido o da medicina. 

Ultimamente em uma tarde mandou o desembar- 
3 
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Sador juntar todos os padres, eme existem na pri 
o procurador geral, para lhe iér a bulia da exti 
çào da companhia. Ficaram com isso muito tris 
procurando resignar-se com a vontade de Deus. " 
guntou porque os não soltavam, e qual podia 
aaqui por diante a causa da sua demora n estas ( 
soes f Ao que respondeu o desembargador, qne 
tinha fallado n este ponto, e que responderam que 
seu tempo. desembargador logo os apeou da i 
verendissima, dando-lhe o tratamento de mercê, 
depois disso mandou por um .guarda estranhar 
padre Thimoteo, que trouxesse ainda a roupeta; niai 
averiguando o caso, era porque. não tinha nenhum», 
outra cousa, que vestir, que fosse própria do seu es-i 
tado. 

Doa padre* crosta*, e de Bento de Mmti 
envolvido dm mesma* eulpaa 

D'esta religião vieram somente para este forte 
D. Estevão, mestre dos senhores de Palhavã, e de 
todos os seus religiosos depois da refórraa, e o pa- 
dre D. João o iv. Ambos foram perguntados por 
Sebastião José, e o padre D. Estevão, que por mo- 
deração natural não gosta de referir o que é em' 
seu abono, não tem querido contar o que passou 
no acto das perguntas; mas consta que lembrou ao 
dito secretario de estado a repugnância com quejj 
elle estava em Lisboa e as diligencias que fez para; 
se recolher a um convento dos mais distantes d esu i 
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rte, contra cuja determinação recebeu pelo mes-' 
o secretario a ordem d'el-rei para se conservar 
t assistência dos senhores seus discipulos. Sebas- 
10 José não teve a isto nada que dizer : confessou 
ue assim era. Tratou o padre com muita attenção, 
o desembargador depois d'isto tem dito varias ve- 
ís, qgie por seu voto seria logo solto e mandado 
acolher como desejava á sua religião. É das pes- 
cas entre todos os prezes ^ a quem este ministro 
íostra mais respeito. Ninguém que o conhece deixa 
e fazer d'elle a* maior estimação, pela sua virtude, 
tela sua se iene ia, pelo génio e modo de vida verda- 
leiramente religioso, e todos se admiram que te- 
lham preso, ha quatorze annos, um homem uestes, 
)or fallar do governo, e como se fosse um amotina* 
lor do povo, sendo um santo, e não havendo nin- 
guém mais moderado,-mais retirado, e mais confor- 
me em tudo ao que se pôde pretender de uma pes- 
soa do seu estado. Esteve só desde que o prenderam 
até ao tempo da prisão do desembargador. N'essa 
occasião foi o marquezito de Gouvea para a sua com- 
panhia: assim se conservou perto de doze annos, e 
taverá mais de dois que tornou a estar só, por ter 
vindo para meu companheiro o dito marquezito. 

D. João vi foi também perguntado por Sebastião 
José, e ameçado de lhe darem tratos, se não con- 
fessasse o <jue pretendiam. O pobre padre declarou 
logo que tinha fallado na innocencia dos Tavoras, 
e na dos padres da companhia. Foi acariado com 
.Bento de Moura, para se averiguar, se lá fora tinha 
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tratado com elle este ponto, e n'essa occasiao disse 
Sebastião José a Pedro Gonçalves Cordeiro, jjue tudo 
aquillo era uma cochada em que entrava o núncio, 
o embaixador de França, e q conde de S. Louren- 
ço. Depois d' esta diligencia, que seria talvez feita ! 
mais depressa por ceremonia, continuou a prisão • 
deste padre alguns cineo annos em inteira solidão, ;; 
até que. chagando a este termo, conseguiu pelas suas , 
repetidas instancias, que o deixassem ir para a com- [ 
panhia do conde de S. Lourenço, a quem serviu] 
com o maior disvello, e maior caridade que se pode 
imaginar, sem embargo das muitas moléstias que o 
affligiam. 

Bento de Moura já cá estava, quando vieram, estes 
padres, e nas perguntas confessou logo, que tinha 
f aliado na innocencia dos Tavoras e dos padres da 
companhia, acrescentando que essa era lá fora a 
opinião de todas as pessoas de gravata lavada. Se* 
bastião José entrou com isto em furor, dizendo-Lhe 
que era aquelle o maior, crime que podiam commet 
ter. Foi posto na peior das. casas escuras, quando 
eu e Manuel de Távora viemos da Torre; mas d'ella 
foi tirado d'ahi a ppucos dias, t quando prenderam o 
desembargador, e então lhe deram por companheiro 
um escrivão do fisco, chamado Salvador Soares Co- 
trim, que tinham preso juntamente com um clérigo 
chamado António Rodrigues, por terem achado em 
. casa de um e outro alguns versos satyricos contra 
Sebastião José; o clérigo esteve aqui poucos me- 
zes, e suspeito $ue o mudariam para outra prisão, 
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u como dizem, seria degradado, por conta do* 
iarido extraordinário que fazia todos os dias com 
ctos <te contrição, cqpi disciplinas, exclamações, 
te; o escrivão qjie o nosso desembargador tam- 
em cá não" queria, porque não gosta de ser car- 
ereiro senão de religiosos e de fidalgos, ainda 
e demorou mais anno e meio., e dizem, valha a 
erdade, que ò mandaram degradado para Mazagão.' 
lom a ida d'este homem tornou a ficar só Bento de 
loura; até então cassava como insensível a estes' 
rabalhos, dizendo que se achava muito bem com- 
sta casta devida, na qual pelo silencio se lhe ti- 
iha avivado a idóa para descobrir muitas cousas; 
pe em outra situação' lhe seriam sempre oceultas, e* 
|ue além disso lá fórâ andava sempre receando que 
> prendessem, e aqui estava livre d'esses sustos. 
Sem embargo tTestas apparencias dè socego de ani- 
:no, foi perdendo cada vez mais a esperança da li- 
berdade. SobrevÍQFaoi-lli£ algumas rtioléstias, que 
lambem lhe acrescentaram a tristeza. Em uma des- 
sas occasiêes o veiu visitar o cirurgião Manuel Fer- 
reira, que teve o atrevimento de lhe fallar por vo^ 
cê: allegou contra este insulto com muita moderai 
ção por conta do sitio, o seu foro de fidalgo, e o? 
seu habito de Christt), nada lhe valeu. Os guardas 
metteraffi-Uie á bulhai a fidalguia, muitos dias a fio,, 
com grande violência, e elle tudo supportou calada-) 
roente*<por entender. que lhe não resultaria nenhum 
proveito de único recurso, que aqui. temos em tàer 
casos, que ó o dé fazer queixa ao desembargador. 
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Foi-se achando sempre peor com o mau trato, falta 
de remédios, e com a continuação do aperto. Per- 
deu o somno quasi de todo: esquentou-se-lhe com 
isso muito a cabeça, e chegando a trastornar-se-lhe 
inteiramente os miolos: pôx-se de joelhos, fez um 
acto de contricção, encommendou-se-a Nossa Senho- 
ra, e entrou na diligencia de se degolar : o que lhe 
valeu, foi não ter senão uma faca muito velha, qua- 
si incapaz de cortar pão. Não lhe foi possível cortar 
as goeUas, por mais que trabalho*: nesse tempo en- 
trou por acaso um dos guardas na sua casa, e o viu 
alagado em sangue : tirou-lhe a faca, e perguntando- 
lhe porque tinha intentado o desatino de se matar, 
contou muito socegadamente o que acabo de referir. 
Então lhe deram por companhia o padre João de 
Mattos, como já disse, e morreu de uma doença al- 
gum tanto exquisita, passados seis mezes. 

D* eondfo de •l»ld*a 

O conde de Óbidos, na idade em que estava, com 
génio ardente e melancólico, tendo gosado de uma 
vida livre e divertida, e estimado como se «abe dos 
nossos príncipes, e das pessoas mais capazes d*este 
reino, não podia. deixar de lhe Jazer grande im- 
pressão uma prisão d'esta casta, onde se padece tan- 
to aperto, tanta miséria, e tanto desamparo. As suas 
forças para esta espécie de tormento não foram nun- 
ca bastantes, para conservar espaços grandes no seu 
estado natural. 
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Passava a vida de <Jia e de noite a grunhir, a sus- 
pirar, e chamar pelos guardas : não querendo ordi- 
nariamente mais nada do que livrar-se da solidão, 
(pie lhe. era absolutamente insupportavel : foram 
zombando das snas chatnadellas, e nas suas queixas 
repetidas Ás vezes nas horas em que lhe levavam 
a ceia, ou o jantar, o achavam em uma madorna, 
que dava cuidado, e de que o espertavam com fu- 
maças. Algum fingimento que n'rsso suspeitavam, 
acrescentou o despréso das suas moléstias verdadei- 
ras. Também pareceu padecer algun^delrrio, e em 
orna occasião representando-se-lhe um frade do seu 
conhecimento, chamado fr. António, subiu á janel- 
la pela parte da grade para o chamar em altas' vo- 

rs. O desembargador côm este motivo veiu abaixo, 
entrando na sua casa lhe disse com muita arrogân- 
cia: «ró meu fidalgo, se está doido, saiba que tam- 
bém aqui teftios casa para doidos.» O conde com a 
perturbação em que já estava, respondeu-lhe, que 
sabia jogar os murros á franceza e á ingleza, e de 
lodos os modos, que se chegasse para lá, o desem- 
bargador retirou-se. 

Não se seguia d f aqui coisa alguma de importância: 
mas os guardas com este exemplo, e outras coUsas 
que òccorriam, foram cada vez zombando mais do que 
dizia o conde; e um dia lhe disse este, que da forma 
com que elles o tratavam, parecia estarem na fé, 
de que seria perpetua a sua demora n'esta prisão, 
porque d'outro modo, temeriam o castigo, de que 
eram merfeâetfores pelas suas insolências. Não fez 
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isto nenhum effeilo, $ continuou* a ser tratado hor- 
rendamente. comer.da casa* não o podia absoluta- 
mente tragar: sustentava-se somente com açorda: 
não comeu nada muito tempo; reduzi u-se por is» 
a uma, forma quasi cadavérica. Domingos, qae 
era o . único que o consolava, vendo-o j^aquellt 
miserável estado, e procurando grangear-lhe algum 
companheiro, foi ter com seu amo., e disse-lhe que 
q conde estava, em acto continuado, clamando que 
morria; que estava em uma extraordinária magre- 
za, que ajuiimciava pouca duração, e que parecia 
justo se procurassem alguns, meios para evitar o de- 
sastre, que o ameaçava, de morrer sem Sacramentos. 
. N'este tempo andava-se trabalhando na casa sub- 
terrânea, que serve de cemitério, e d'isso se servia 
o desembargador para responder do modo seguinte .; 
a As covas estão-se fazendo; dizem os mestres qu*i 
ficará essa obra acabada dentro em um mez, em 
ella estando concluída, diga-Ihe você, que pôde mor 
rer quando (juizer.» j 

Depois disto, se resolveu o Domingos a moderai 
com a sua caridade as suas crueldades, que toj 
dos amii estavam soffrendo : d'esse modo começou 
o conde a respirar. Alegrou- se com aa noticias di 
sua família, sustentava-se com o comer que lbe vi 
nha oceultamente de sua casa, e divertia-se com i 
conversação dos mais presos : fez uma confissão g< 
ral, entrou em grandes exercícios de piedade, coii 
Jjnuando depois disso a confessar-se doas- vezes jm 
semana, e d esta forma dormia já bastante, e estai 
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lís iorte, iião' jfrunhra, nem suspirava como d'ah* 
.. A prisão do Domingos o tornou a pôr no estado 
tigo, e ainda em maior consternação. 

rigor foi'11'esse tempo maior do que nnnca n'estaf 
isão : tomaram logo ao conde as afflicções, e as ino- 
>rras, e começou a gritar qtie morria, e que queria 1 
nfissão. h 
Depois de grandes clamores assentou o desembar- 
car Mncedér-lhe esse sacramento ; mas como en J 
.o costumava este 'ministro transferir quasi setnpref 
dia pxtdi outro, que julgava mais digno de devoção, 
£o foi o qne n'essa occasião se resolveu. O conde 

1 amava, qtíenão podia esperar, porque estava mor- 
ando certamente. 

Não sé attendeu a esta declaração, e em um dos 
lias da novena de S< José, sentindo-se já em grande 
ipeTto pediu aos guardas; contra o seu costume/què? 
he não fechassem a porta, segurando-lhe por instan- 
es a sua morte" muito certa. De tudo zombaram, e 
echaram-lhe a porta. O conde vendo, que nada bas- 
ava, levaiiton-se da cama para bater na mesma por- 
a, pedindo pelas chagas de Christo, que lhe acur 
lissem: não se fez nenhum caso, e vendo inúteis to- 
las as suas diligencias, quis tornar para a cama, 
nas não pôde chegar lá, cahiu no chão de todo per- 
torbado : deu grande baque e ainda maior, porque 
tortamente caiu um banco. 
1 Ouviu este estrondo António da Costa Freire, seu 

E'&inho mais chegado. Fez-lhe juntamente falta não 
ivir as grunhiduras do conde, conjecturou d'ahi : 
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d^U-lhe ao tnesuio tempo a coavulsão; caia no cl 
entornou-se-lhe a bacia, e caiu também uma " 
quinha, em que estava o candieiro : quando tome 
a si «chamou pêlos guardas, que ficavam na casa ic 
mediata, mas primeiro que estes acordassem, se i| 
beirassem do caso, -e se resolvessem a levantar, 
accemier luz, etc, constipou-se x> conde de modo, 1 
por ser no mez de janeiro, que nunca mais poude 
aquecer. i 

No outro dia pela manhã estava meio morfb: en- 
tão se mandou chamar o medico pela primeira vez, 
que o achoju quasi sem pulso, e em termos de se lhe 
não poder fazer nenhum remédio. Mandou-o sacra- 
mentar com muita pressa, e que, para ver se toma- 
va algumas forças, lhe deitassem .colheres de vinho 
no caldo, lhe «dessem marmellada, e lhe pozessem 
exteriormente um conforto de variai eoisas, que re- 
fceitpu* Fizeram-se os primeiros remédios, o ultimo 
não 1 , por ser de mais composição, do que. aqui cos- 
tumam querer, e n'essa noite espirou. 

Foram os guardas, ou o capallão dar parte d'esta 
morte ao desembargador e elle levantando os olhos 
ao ceu, disse: louvaao seja Deus, que lhe não faltou, 
•nem medico nem cirurgião, nem sacramentos, nem 
nada. Cuidaram logo em o enterrar, e n'essa oco 
,sião dizem, que suecedeu abrir-se a primeira cova, t 
achasse um corpo inteiro, com a circumstaneia poi 
conta do sitio, de: não poder ser senão dos que pri 
meiro. falleceram. Consta também que era religioso 
e que não só o corpo se conservava incorrupto, ma 
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taqties trabalhosos, ttttqtte lhe éra preciso satígra** 
3, e totíaàr outros remédios. N'e6sas occasiões man* 
avam-lhe metter os pés em agua quente, e :fazqr 
•icções nas pernas. Os guardas não queriam muitas 
ezes sugeitar«se ao trabalho d esta ultima opera* 
ão, e em vários ataques lhe fez falta; mas-apesaí 
'isso sempre se restituía, ainda que fosse com mais 
agar. 

Alguma communicação occulta, que teve com a 
ua faímilia, o ajudou muito a vive/; mas um certo 
enio rabuiento o fez experimentar nesta matéria al- 
;uns dissabores, que talvez lhe causassem prejuízo» á 
aude. Estava ultimamente algum tanto arrufado com 
is pessoas, que lhe pertenciam de mais perto, por se 
he termettido na cabeça, que não era decente con» 
jluir-se o casamento de sua filha sem primeiro aca- 
oarem estas prisões. 

N'esse estado de mais enfado, favorável para se 
ocultar lá fora a sua morte, padeceu muita afilie» 
gão ; e tomando um dia pela manhã tím copo de lei- 
te, como era o seu costume, sentiu logo uma gran- 
de indieestio, a que se seguiu uma diarrea acompa- 
nhada ue uma convulsão na cabeça por algum tem- 
po, que lhe fazia perder os sentidos. Sentiu logo 
om grande abatimento de forças; mas como isso 
não faz aqui nenhum embaraço para a continuação 
das violências, e do abandono, ficava só, sem ter 
quem o ajudasse, e quando muito, acabada a ceia, 
eontentavam-se os guardas em fazer pôr a bacia ao 
pé da cama. De noite, sendo-lhe preciso levantar-se, 
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O conde esteve pelo mesmo. Esoreven-te o qne 
tinha tratado na véspera, e além d' este artigo, qoe 
foi o mais dilatado, também lhe fizeram crime, de 
ter escripto ao letrado Francisco Xavier depois de 
preso. O conde respondeu, qoe não podendo con- 
siderar este homem como criminoso de lesa mages- 
tade, por ter feito um papel contra Sebastião José, 
tinha julgado, qne não deixava de lhe ser licito usar 
dos meios que lhe facilitaram a sua coromunieaçâo : 
sobre isto houve debates. O conde foi -se alterando 
com o desembargador, que teimava em lhe querer dar 
idéa da grandeza do delieto, e lhe fazia sobre isso 
varias explicações em ar de mestre : o conde en- 
fastiado ueu-lhe a entender com bastante clareza 
a ignorância, que todos lhe reconheciam, e lhe disse 
que maior crime neste caso, era o seu d'elle em se 
servir do mesmo letrado, para lhe despachar os fei- 
tos: o desembargador negou, o conde esforçou-se 
em provar, e deste modo se acabaram as pergun- 
tas. 

Passados tempos, e chegada a occasião da deso- 
briga da quaresma, teve o conde escrúpulo sobre al- 
gumas palavras, que lhe pareceram proferidas com 
demasiada precipitação. Mandou chamar o desem- 
bargador, deu-lhe satisfação do que particularmen- 
te respeitava á sua pessoa ; mas declarou, que de 
nada mais, porque do que pertencia a Sebastião Jo- 
sé estava sempre pelo mesmo, e entrou a repetilo. 
O desembargador novamente aturdido, respondeu 
que tudo aquillo eram loucuras, e que soubesse, que 
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ministro, de que foliara d'aqneUe modo-, acabara) 

ser o restaurador de Portugal. 
Não declarou a razão ; mas pelo tempo julgou-se 
le quereria dar a entender a paz com Castella, ai- 
nçada por Sebastião José, e attribuida ás suas altas 
éas, e á sua babilidade. 

Depois d'isto foram as bulhas, que já disse, sobre 
* fallacias pelas janelias. N esse tempo, fez o conde 
tratado para a educação do príncipe, e sobrevin- 
)-lhe varias moléstias, pelas quaes, como também 
)r conta de uma certa preguiça e desastramento na- 
iral do conde, para os ministérios baixos a. que o 
ueriam obrigar, como aos outros, o faziam necessi- 
ir muito de companheiro, lhe deram D.. João o vi, 
ue, como fica dito, assim o tinha pretendido, havia 
anito tempo. 

Desde então, coineçou o conde a passar melhor e 
romo a elle, mais do que a ninguém, foi concedida 
naior quantidade de prata, d'essa se tem valido, de* 
)ois que os guardas começaram a não ter duvida de • 

i vender para passar com mais largueza. É elle quem I 

íos sustenta a todos de chá e café : deu grandes soe- J 

urros ao padre João de Mattos, e os continuou a dar 
10 padre procurador geral, que muito os necessita; 
somprou vários livros de cada faculdade, e outros di- 
vertidos, em que os mais presos para passar o tempo 
tem encontrado bastante conveniência. Tem feito dois 
róes por ordem do desembargador, do que quer de sua 
easa, que nunca lhe vieram. Algum dia dormia muito 
tuas presentemente já dorme sem excesso: estáhas- 
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tontemen te 1 gordo': queixa-se que paáêce ipuito de 
afflicções, e de tristezas; mas as.apparencias são or- 
dinariamente de.tranquillidade, de pachorra e até mui- 
tas vetes de alegria. 

Estes dois presos ainda depois de lhe fazerem per- 
guntas, não ficaram conhecendo com bastante cla- 
reza o motivo, poVque os privaram da* liberdade, e 
só lhes foi possível alcançar, confusamente, que o pre- 
texto, de tanto rigor poderia proceder do que contém 
a historia seguinte. 

. João Bernardo, assistente em Yilla Real, tendo no- 
ticia que um seu irmão pretendia casar com uma 
mulher, irmã de outras, que n esta corte chamavam 
as Roques, foi ao Porto,, oude o tal moço era sol- 
dado, para vér . se podia embaraçar a conelasão de 
similhante ai li anca. Taes coisas lhe disse o dito ir- 
mão, que persuadido da falsidade dos boatos, ficou 
tranquillisado, e partiu com muita brevidade para 
Vianna. ; » 

Poucos dias depois de lá chegar,, recebeu outras 
noticias nada duvidosas, de ser certo o casamento, 
e* de estar tanto em termos de se concluir, que isso 
estava publico. Á vista d'isto entendendo, que ne- 
nhunia diligencia ordinária seria bastantemente po- 
derosa, escreveu a Gonçalo Christoyão, para que re- 
corresse a Sebastião José, a quem com eueito pareceu 
justo, por conta da muita desigualdade, passar logo 
as ordens necessárias, para que o tal moço fosse 
preso e remettido a esta corte, para o mandarem pa- 
ra a índia. 
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No eaminhot, em quanto se demprou.jQ^ f tyiflpeir 1 c(, 
consta, que tratou com certap pessoas de consciência 
larga, inimigas de João Bernardo: iuíeriu-se, que 
desde logo se poderiam forjar algumas 0cca3i0.es con.: 
tra os dois, que o procuravam desviar, do seu euipe- 
nho, e quç seriam bem recebidas. Ha disso algum ínr 
dicio, sair tão tarde do Limoeiro, que. já não pude 
alcançar a náo da índia, e a volta, .chegando á praia, 
o ministro que o conduzia o inandou só para a pri r 
zão. Sebastião José disse a Gonçalo Cbristovãp.que 
não importava o que tinha succedido, por que se, man- 
daria o moço para parte mais segura, que era a casa 
de seu irmão no Maranhão. 

Lá se, acabariam de aperfeiçoar talvez os docur 
mentos contra ponçajo Çhrislflvão, e o certo é, que 
pouco tempo depois da prizão dos dois, de que tra 7 
tamos, se restituiu 0. moço a esta corte. Foi como 
despachado pelos seus serviços com o posto, de ca- 
pitão do regimento de Casçaes ou da guarnição da 
torre de S. Gí#q, e satisfez o seu appetite casando 
com a moça, que tinha motivado o seu degredo. 

De Gonçalo Chrtstovao e de sen «obrlnho, 

Jofto Bernardo 

Nas perguntas, houve algumas, que se referiram 3 
este caso, e foram apresentadas duas cartas, para se 
saber se eram, ou não de João Bernardp* Mostramr 
nas em certa distancia, e em continuo movimento,, 
para que conhecendo-se,, somente pelo talho da, letra 
a pessoa a que pertenciam, se não podesse ler nadado 
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Iae contlrtbam. Gonçalo GhrístovSo disàe, que tuna 
'ellas parecia do dito João Bernardo ; mas que sem 
a lér não o podia assegurar, e que a outra bom se via, 

3rue não era da mesma mão : o mesmo sucoedeu com 
oào Bernardo, que conhecendo poder ser sua uma 
das cartas, não a quiz nunca confessar, pela falsida- 
de manifesta da outra, e pela circumstancia> que de- [ 
cjarou de lhe parecer fingida por sen irmão. Fize- } 
ram também varias perguntas, <me parecem inúteis, ; 
como por exemplo, se tinham dito alguma vez, que | 
António Guedes, seu parente lhes. fazia muita falia: ; 
se disseram, que poderia ser, que tornasse ainda a 
juizo a casa de Montalvão. O desembargador procu- 
rou quanto pôde atarantar Gonçalo Ghristovão. Dea- 
lbe uma áspera reprehensão por notáear Thomé Joa- 
quim, pelo seu nome, e-lhe não chamar secretario de 
estado ^ encheu de borrões tudo o que escrevia, de 
um modo que parecia despropósito, para se ver obri- 
gado a tirar copia. Admirou-se depois com affecta- 
çSo do mau estado do papel, e no fim do acto pro- 
curou despedir depressa Thomé Joaquim, promet- 
tendo-lhe que. depois, do interrogatório copiado o faria 
assignar: chegada essa occasião, deu ainda maiore» 
motivos para se inferir da sua parte alguma má ten- 
ção, porque Gonçalo Christovão com quem já esta- 
va só e na prizão, querendo ler antes de pôr por 
barxo o seu nome, não jòi possível ao ministro con- 
sentir, e até mostrou grande difficuldade de ler ao 
menos certos capítulos,* sobre os quaes se podia re- 
criar alguma confusão ; 
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N*esta -disputa, descompoz Gonçalo Cbrislovãp, di* 
:endolhe que era um grande velhaco, por isso es» 
;ava aqui a dar este insulto, e outras grosserias, em. 
um togar d'estes com tantos motivos de receio, 
assim particulares, e antigos., eomo modeftios, e pú- 
blicos; e de tal forma se perturbou o dito Gonçalo 
Ghristovâo', que, sem embargo de se acharem erros 
dos capítulos, sobre os quaes se fizenam arrebatada- 
mente algumas declarações, assignou em uma folha, 
branca" inteira , que o desembargador lhe apresenta^ 
e que introduziu no meio de um caderno, somente 
escripto ametade. D'este modo ficaram com largo cam- 
po para acerescentar o que quisessem, mas com João 
Bernardo não se procedeu da mesma forma porque 
assignou onde dizia, e na presença de secretario de 
estado assim nomeado Gonçalo Ghristpvão, com uma 
habilidade rara de mãos, para trabalbànasigndménte 
em todos os offieios, com uma vontade lambem na» 
da vulgar para servir a todos; tem-nos sido de grau» 
de soccorro n'esta prizão, e continuamente está em- 
pregado no serviço de algum de nós, para concertar 
o que se quebra, e desmancha, e para quantas commo? 
didades são possíveis. 

Tem cuidado muito em purificar a sua consoien- 
cia e/tem soffrido com muita mansidão, e muita chris- 
tandade coisas incríveis, de dôr de pedra, de uma es- 
pécie ds asma, e de queixa de estômago. - 

Entre as coisas de mau trato que experimentou da 
parte dos quê correm com os gastos, é bastante ex- 
qumta a de lhe facerem tomar agoa da salsa parri- 
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llta pa»a ^ datem cctosumo a um provimento inul 
d'esta erva,, que havia.ua casa, era Jogar d* agua M 
íolha de jãorangos, que lhe mandava dar o medico; 
.e corço é de. uma natureza muito robusta, não deu 
-a'islo, seíSo; passados muitos mezes. 

João Bernardo também se tem dado á vida devo- 
ta: é d& -muita caridade', e notável no trato dos doen- 
tes ;:.tem-se-af)plieado bastantemente para o logar 
em que está> oade a angustia quasi perpetua per- 
jUwha muito qualquer estudo continuado. Compõe em 
verso com muita facilidade, e é homem a quem to- 
dos reconhecem juizo, engenho* e muitas qualidades 
dignas de estimação. 
•• '.«..• • • 

• i . ' i . Do Eneer*ol»o4e* 

O Enoèrrãbodes padeceu no prineipio grandes aí- 
' flicçoies, .que. o Domingos, e; alguns presos procura- 
ram: modârar, e com bom fructo. Tornou a passar 
agoniado, depois da prisão do dito Domingos,, e ne*- 
sa-oecagião além.. do que já se disse, de ser posto 
por castigo em casa mais triste, também como aos 
outros lhe examinaram a cama, os trastes da casa, e 
4& algibeiras, »para vêr se achavam alguns papeis. 

Nesse acto quando os guardas lhe começaram a 
apalpar o$ vestidos,, fez um leve signa! de dissabor, 
e o desembargador, percebendo-o, lhe disse com gran- 
d3 império: «Hade^e fazer o que eu mandar.» 
, Assim se executou; mas com a felicidade de Utf 
escapar *igura diubeirp> que pefa> decurso do tempo 
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be teve grupar serventia. Além «Tês* Unhem tinha 
una porção aa buo do desembargador, « esta çra* 
a só concedida a etie, e a Anttmio da (tosta Frar*; 
l ninguém mais sequiz fazer, ainda que alguns a re* 
{aeressem. 

Com isto, pela tomvenieftáa que tfelte eneantra» 
iram os guardas, passou menos mal, e nas occasioe* 
ie moléstia, .lhe fizeram mais alguma assistência. 
Comprava remédios que a casa Ine não daria, on 
lhe chegassem já tarde, e deste modo é o único <|\ie 
tem escapado de doenças mais graves. Apesar d'ia$o 
soffreu infinitos desamparos : a limpeza da sua casa» 
e o mais- que pertence ao seu trato, na edado cm 
que está, sem ter ninguém que o ajude, dá-lhe um 
trabalho formidável, de que resultam grandes agonias» 
e grandes impaciências. 

Haverá alguns annos apanhou-lhe o desembarga»- * 
dor uma carta de um dos barbadinhos, seu dire- 
ctor,, de cuja eonramnicação, ainda que rheramente 
espiritual, fez grande bulha por ser contra o ritfor 
do segredo: por este motivo atormentou o pobre 
velho com exames impertinentes. Achou-lhft triais 
cartas do mesmo padre na gaveta de uma ban- 
ca, e. um pouco de dinheiro de umas fivella* de 
oiro que tinha vendido. Pilhou tudo, seguindo-*!) 
a isso novas averiguações, e em toda ei»ta con- 
tenda, bem se* poderá considerar o que* pade- 
ceria um homem como o Encerrabode*, com tan- 
ta capacidade, e tantos serviços, vendo-*e dobai- 
30 do jrogo duríssimo- de om ignorante, sem maior 
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merecimento do que o de ter sido n'«ate século mi 
bom agarràdor. Ultimamente teve uma febre c» 
tarral, com que esteve em grande perigo: pas- 
sou alguns dias sem medico, por ter morrido o 
que nos assistia chamado Pascoal ; veiu depois dis- 
so a que chamam Paistnho, mas tfssim que comem 
a melhorar, estando ainda com muita febre, e moi- 
ta debilidade, deixou de vir, e nunca mais cá tor- 
nou. 

• Os guardas n'essa eccasiào lhe fizeram grande #• 
oistetncia, excepto de noite, porque ficava só como t 
costume, mas menos tempo do que os outros, e o 
desembargador também o visitou com mais frequên- 
cia. Está bastantemente avelhantado, com o corpo 
muito curvo, e as pernas inchadas ; maa assim mes* 
mo ainda esperto e com alguma agilidade. No que 
toca ao motivo da prisão, nunca o pôde saber judi- 
cialmente, porque nunca foi perguntado : aqui veia 
receber algumas claresas, com o que lhe contavam os 
barbadinhos : também creio pelo que elle diz, qn< 
contribuíram muito parasse effeilo algumas respos- 
tas ríspidas nàs cartas de officio, e de tudo o qn< 
podessem, é natural que se servissem, para o de> 
viar da secretaria doestado, que com tanta razão lb< 

competia. I 

i 

me Anteafe ta Certa Freire 

• António da Gosta Freire não tendo nunca sid 
perguntado, nem havendo da sua parte «ousa algd 
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ia, com que;o podesdem involver da causa dos que 
eram pregos na mesma oecasião, inferiu que poder 
ia ter sido o motivo, da sua desgraça uma certa res- 
istência, que tinha feito, como procurador da fazen- 
la, para impedir a conclusão do ukimo contracto da 
lolvora. Coitava que o desembargador o pretendeu 
ntimidar n'esse tempo, dizendo-lhe que o seu zelo 
he poderia ser muito prejudicial, mas que ellè não 
lesistira, e respondeu que ainda que fosse morrer a 
una prisão, continuaria da mesma forma conto es* 
âva, obrigado a não consentir cousa alguma em di- 
ninuiçao da fazenda real.* 

Na torre de S. Julião padeceu logo muitas mo* 

bstias, que com brevidade se agravaram por falta 

le medico, e de remédios. Teve a felicidade de achar 

liodo de pôr na- presença d'el-rei a sua necessida* 

h, e o seu desamparo. Dizem que el-rei se mos- 

^u compadecido, e ordenou que promptsmente lhe 

ssem o que pedia, com cujo soocorro se restituiu 

breve- tempo, mas logo que começou. a: necessi* 

de remédios, deitaram-lhe um grilhão; e não 

do sido tratado até alli com similhante rigor, in* 

ia que a diligencia de ter pedido a el-rei mise* 

tordia, desagradaria a Sebastião José, e que por 

to lhe daria aquelle áspero castigo. 

Aqui passou muitos ânnos sempre doente, mas 

d moléstia de muita gravidade: portou-se com 

ande arte para se conservar attendiao pelodesem* 

gador e respeitado pelos guardas, e foi dos mais 

d livrados das grosserias, e ferocidades,, que. são 
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tantemen te í gordo': queixasse que padece muito de 
afllicçoes, e de tristezas; mas as apparencias são or- 
dinariamente de.tranquillidSdé, de pachorrae até mui- 
tas vezes de alegria. 

Estes dois presos ainda depois de lhe fazerem per- 
guntas, não ficaram conhecendo com bastante cla- 
reza o motivo, porque os privaram da- liberdade, e 
só lhes foi possível alcançar, confusamente, que o pre- 
texto, de tanto rigor poderia proceder do que contém 
a historia seguinte. 

. João Bernardo, assistente em Villa Real, tendo no- 
ticia que um seu irmão pretendia casar com uma 
mulher, irmã de outras, que nesta corte chamavam 
as Roques, foi ao Porto,, oude o tal moço era sol- 
dada, para verse podia embaraçar a conelusàode 
similhante alliança. Taes coisas lhe disse; o dito ir- 
mão, que persuadido da falsidade dos boatos, ficou 
tranquillisado, e partiu com muita brevidade para 
Vianna. , . + 

Poucos dias depois de lá chegar, recebeu outraí 
noticias nada duvidosas, de ser certo o casamento, 
e* de estar tanto em termos de se concluir, que iss< 
estava publico. Á vista d'isto entendendo, que ne- 
nhuma diligencia ordinária seria bastantemente po 
derosa, escreveu a Gonçalo Christoyão, para que re 
corresse a Sebastião José, a quem com eueito parecei 
justo, por conta da muita desigualdade, passar logi 
as ordens necessárias, para que o tal moço fossi 
preso e remettido a esta corte, para o mandarem p2 
ra a índia. 
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No «aminhôt, em quanto se d^mof ou.^^ijqipei^, 
consta, que tratou com certas pessoas de consciência 
larga, inimigas de João Bernardo: inferiu-se, ,qug 
desde logo se poderiam forjar algumas pcca^iqes- cpft; 
tra os dois, que o procuravam desviar do seu.eniDé,- 
nho, e que. seriam bem recebidas. Ha d'isso algum in> 
dieio, sair tão tarde do Limoeiro, que, ]4 não pôde 
alcançar a náo da índia, e à volta, .chegando á praia, 
o ministro que o conduzia o inandou só para a pri[ 
zão. Sebastião José disse a Gonçalo Christovãp.quç 
não importava o que tinha succedido, por que se.maii- 
daria o moço para parte mais segura, que era a casa 
de seu irmão no Maranhão. 

Lá se, acabariam de aperfeiçoar talvez os docúf 
mentos contra fiançalo Phristyvão, e o certo é >( que 
pouco tempo depois da prizão dos dois, de que tra T 
tamos, se restituiu p moço a esta corte. Foi como 
despachado pelos seus serviços com o postq. de ca- 
pitão do regimento de Gasçaes ou da guarnição da 
torre de S. Gjl$q, e. satisfez o seu appetite casando 
com a moça, que- tinJbp motivado o seu degredo. . 

De Gonçalo Chrlstovaoe de «eu sobrfnnó, 

João Bernardo > - ' i; 

Nas perguntas, houve algumas, que se referiram a, 
este cago, e foram apresentadas duas carjtas, para se 
saber se eram, ou nãp de João Bernardp* Mostramr 
nas em certa distancia, e em continuo moyimentQ, 
para que conhecendo-SQ. somente pelo talho da, letra 
a pessoa a que pertenciam, se não podesse ler nadado 
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H'este logar lao ordinárias. Depái»u«lbe Deos com- 
muni cação com a sua caga, que o ajudou a passar 
com maisallivio: a falta , de sua mulher causou-lht 
grande pena, que supportou por conta do segredo, 
sem muitas demonstrações de sentimento; e erei«.« 
que tirou bom proveito da vida piedosa a que com 
grande fervor se entregou, porque chegada a doen- 
ça mortal, que foi esquisita, penosa, e dilatada, 
soffreu toda a operação com grande conformidade, t 
grande paciência. Recebeu todos os Sacramentos 
com. perfeito aceordo e. reflexões muito enristas: che- 
gou ao ponto do desengano do mundo, de vér a 
morte oom uma indifferença a mais heróica e a mais 
santa. Conservou até ao ultimo suspiro o seu juizo, 
e teve uma morte muito diversa da qae chamam de 
desembargador. 

Tinha feito lá fóra testamento de mão commum 
com sua mulher, a que Sebastião José não quix, que 
sé desse uso y quando ella morreu, e depois saiu i 
luz, com que pretenderam destruir esta ultima von- 
tade,, sem embargo de mais antigo. Sobre 06 trastes 
que aani tinha já. iallei na disposição que o desem- 
bargador alterou, e a respeito da qual disse este ul- 
timo ministro ao Encerrabodes, que tudo tinha fei- 
to como devia ser, porque fez tantas porções quan- 
tas eram as cabeças, e também acrescentou, que no 
que tocava aos bens de raiz de António da Costa, 
não sé tinha querido introduzir como juiz da incon- 
fidência, que tudo deixava livremente a sua mulher, 
a qual lodos sabíamos que tinha morrido, anno e 
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neio antes : e eis aqui cofoo 'este homem nos falia, 
i como mente sem se sentir, com toda a sua santi- 
dade; ...,.•-.' • \-, . , 

Dos Távora* 

Nuno de Távora estando em Elvas, no forte de 
Santa Luzia, disseram-lhe, que saissí da prisão 
para fallar a D. João de Alencastre. Fez-lhe este go- 
vernador signal copi a mão, que fosse para a outra 
parte, e lá achou um officíal subalterno, que lhe fez 
outro signal para entrar em uma : sege: assim veio 
direito até Aldeia Gallega, onde o recebeu oatro offi- 
ciai subalterno do regimento do cáes, que o condu* 
ziu para este forte, e sem mais do que trouxe eomsi* 
go, não sabendo que vinha para tão longe, o nosso 
desembargador que poderia procurar-lhe algumas 
commodidades, contentou-se de falhar muito do tal 
que o acompanhou, pela negligencia de não ter man- 
•dado vir juntamente o seu fato : assim esteve vários 
dias na força do inverno, padecendo grande frio. 

Por conta d'isso lhe deu o desembargador um re- 
guingote velho do seu uso, e também lhe mandou 
entregar alguma roupa branca velha, que se entenr. 
de seria de algum dos presos, que já então tinham 
morrido. 

Accettòu Nuno de Távora pela necessidade a que 
se via reduzido : recebeu como da mão de Deus tanto 
trabalho, e N entrando deveras a cuidar na sua salva- 
ção, tudo soffreu sem se queixar, como administrado 
pela Providencia. 
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, 'Pássara a rezar desde madrugada até muito <U 
noite em voz alta, e com uma força, que pasmava i 
todos, de um peito de tanta resistência. A sua sur-l 
dez o impossibilitou, para que nenhum de nós pu- 
desse ter còm elle a menor communicação, e fez n- 
perimentar mais que todos o rigor d'este segredo. 

Não souBe nada do que aqui se pratica; e com* 
n'esta prisão, os mais pacientes são os mais mal tra- 
tados, deu grande lugar a fazerem-fhe as insolên- 
cias mais tyrannicas. Estará costumado a beber vi- 
nho, e dayam-lh'o no principio; mas como Tiram 
que tudo levava á bocca calada, suspenderamlh <• 
por economia, e por preguiça : também lhe davam 
chá pela manhã, e vindo dizer-lhe um dia a men- 
tira que uma mulher, que aqui o trazia de venda 
tinha faltado com elle, nunca mais lh'o levaram. Fal- 
tando-lhe estes dois corroborantes, relaxou-se-lw 
muito o estômago : quasi todos os dias vomitava mu 
sem se queixar, e continuando sempre do niesw; 
modo com as rezas. 

Assim esteve perto de seis annos, até o tempo qn 
abrimos as portas; então o fomos visitar, e ficánv 
pasmados da sua tranquillidade, da sua alegria, d 
o acharmos de figura com muito pouca differen? 
da que tinha lá fora. Tivemos logo cuidado de o iri 
struir do que aqui houve, e se costumava praticar 
de cujas noticias tem depois d'isso uzado com muit 
moderação, para passar menos mal ; continua sempr 
<na mesma vida santa, sente muito a privação da >u 
mulher e de seus filhos : receia na sua «asa desai 
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Majos,, mas ofiereee tudo a Deus, e, resâgsna-se «atei- 
amente na sua divina vontade. 

De Manuel de Tavorá posso eu dar mais largas, 
iformaçoes; porque desde que fomos presos, temos j 
empre » seguido igualmente oS mesmos passosi. No, 
rineipio" na torre de Belém padeceu, oomo era na* 
aralj bastantes afflieçoes; o nosso desembargador 
[ue íá foi mandado na decimo, terceiro dia, não sei 
>orque, mas com o pretexto de vôr se as prisões es- 
avam seguras, a primeira coisa que Ike disse, sem 
rir a propósito, e só para o insultar, foi que todos. 
>s seus parentes eram muito soherbos. Depois que 
ue «tiraram tia casa de: baixo para a do meio pela 
'epetiçao< de uma doença, começámos a fallar um 
5om outra pelas portas, e continuámos muito tempo 
sem dermos nunca percebidos, recebendo com isso 
ilgum divertimento. 

Não fomos nunca perguntados judicialmente; mas> 
Luiz de Mendonça por modo de conversação, instou 
com 'tanta impertinência em certos pontos, que me 
fez imaginar o teriam encarregado, de algum exame 
d'es$a easta, e> foliando comigo, lhe escapou dizer-me 
que da innooeneia de Manuel de Távora estava per- 
suadido; porque tinha, observado que constantemente 
lhe dava sempre as mesmas respostas. Entre as di- 
versas perguntas que lhe fez, foi uma d'ellas auerer 
saber, se o sr. infante lhe tinha promettido alguma 
coisa. Manuel de Távora picou-se disso infinito, e 
muito 'tempo lidou com o que em similbante averi- 
guação «e pretendia inferir contra sep amo,, .e. contrai 
elle. 
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Nunca 4oow&ongámos emquanto estivemos, na tor- 
re. Não nos quizerarri dar confessor na primeiro anuo 
Sara nos desobrigarmos da quaresma, è a razão que 
eram a Luiz de Mendonça, íoi que essa obrigação 
(coma se fosse bagateila) era somente em virtude de 
um preceito da egreja. 

Pouco depois foram nomeados dois padres de S. 
José de Ribamar para nos confessarmos todas as ve- 
zes que quizessemos; mas sempre era preciso haver 
nisso da nossa parte alguma moderação, porqae se 
pretendíamos purificar mais alguma, coisa as nossas 
consciências, logo se ralhava, e se achava excessivo. 
Nos últimos tempos foi um dia eUrei; e toda a fa- 
mília real' pescar junto das muralhas da torre, sem 
eu o perceber, por. ter então a*porta do eirado aber- 
ta, e fechados os postigos da parte do nordeste. 
d'onde recebia luz em minha casa; fiquei muito sen- 
tido que Manuel de Távora se não tivesse aprovei- 
tado d'aquella boa occasião, para tomar o recurso, 
de que estávamos privados desde o principio ; por 
isso ajustámos que fee houvesse outra simiJhante func- 
ção, elle me faria signal para que me não escapas- 
se, e que acabando eu de falJar, também elle faria a 
sua representação: não tornou el-rei para lhe fallar 
najs passagens; tive sempre receio, que senão ou- 
visse a minha voz com a bulha dos algarvios, e qu* 
n esse caso, em lugar do que pretendíamos, se nos 
seguisse maior aperto. ■ ». • 

Quinze dias, antes de virmos para este forte, h 
fizeram mais espaçosos os buracos .da janelk de Ala 
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aiel de Távora, como elle andava pretendendo havia 
Quito tempo r sem embargo d'estj apparencia de maior , 
argueza, a pólvora que ardeu por descuido no fu- 
leral do marquei ide Tancos* do que resultou uma 
eve ruma na praça de baixo, serviu-de pretexto pam 
i nossa mudança-. •> 

Luiz de Mendonça, entrando para este effeito na 
sasa deJMaauel de Távora, o, qual. per estar moles-*. 
ado mostrou nisso alguma repugnância, poz o chav 
)eu na cabeça, e disse com arrogância**- que aeor- 
iens d'el-rei deviam executar-.se. Assim se poz em 
pratica.com bastante promptidão, e o mesmo Luiz 
de Mendonça, a foi entregar »na estrada de Pedrou» 
ços ao nosso desembargador, que depois de o reee-i 
ber, fez a força de andar para diante até á ponte, 
e chegando a esse sitio mandou virar para este forte. 

Nos primeiros três annos, o que mais o atormen- 
tou foram os embaraços na confissão por conta da 
summa incapacidade do primeiro capeUão,: recebeu 
grande allivio com a vinda do padre João de Matto» 
para a companhia de Bento- de Moura seu vizinho ; 
porque estes tempos* antes, tinha tido habilidade com 
uni sacatrapo de fazer um boraco na parede de ban-< 
da a banda e por rabi se*confessou muitos annos, e 
alcançou o socego, de que estava necessitado. 

A boa saúde que sempre gozou lhe deu maior* fa- 
cilidade para modera? com applicação alguma parte. 
do rigor, d' esta prizão. Alcançou do desembargador 
licença para vender um candieiro de prata, com efue 
comprou bastantes jivr^s; depois dlisso tem< pouco <a 
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pouco acereseentado a sua pequena livraria com o 
dinheiro dos ovos, e^t força do seu estudo tem sido 
na historia. 

A paixão que teve sempre para a lingua franee- 
aa o fez entrar no intento de faaer um diccionario : 
estava já muito adiantado quando por conta de um 
susto queimou tudo o que tinha escripto, entenden- 
do que lhe buscariam a casa, e lhe fariam crime àe 
ter tinteiro. Tornou depois a principiar, e presente- 
mente está já quasi concluída a obra • e b um Dic- 
cionario Universal bastantemente vasto, onde em 
muitas partes poderão faltar algumas explicações; 
mas na fabrica do qual tem Manuel de Távora adqui- 
rido muita noticia. 

Nestes últimos annos tem procurado amparar os 
seus irmãos, que mais necessitavam do seu soecorro. 
Antes de ir para a companhia do cónego José Ma- 
ria tinha ajustado com o desembargador, que quan- 
do fosse preciso, o faria soccorrer petos guardas, e 
viria elle mesmo para o ameaçar, e lhe rebaterem 
d'este modo as fúrias; o desembargador fez isso ama 
vez ou duas, por ceremonia no principio ; mas de 
então para cá não tem querido continuar; e Manoel 
de Távora sem ter quenf o ajude, passa ha dois 
annos em um tormento formidável, umas vezes em 
lutas com o irmão, e outras sem poda* dormir dias 
a fio com as gritarias, que o dito Cónego costuma 
fazer em certos tempos, e em certos quartos de loa. 

Não foi possível occultar-lhe o casamento do filho, 
porque primeiramente um dos prazos, que não sa- 
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í>ia & que^isao fte poderia ser desagradável, lhe co- 
meçou a dar os parabéns, e depois um pedreiro, que 
> não conhecia, lhe disse que o pae da noiva mora- 
va para a parte.de Oeiras, -por onde veiu a saber 
que era D. José de Alencastre> sem embargo da 
mortificação que recebeu com essa noticia, suppor r 
tou com a maior moderação, fazendo sobre isso re- 
flexões .muito prudentes, e muito christãs. 

Em fim, da morte do filho ainda não sabe nada, 
porque suecedendo em tempo de termos outra cas- 
ta de liberdade, e de cemmunicação uns com outros, 
poderam tomar- se as produções precizas para o con- 
servarmos até agora, n'essa ignorância. #. 

João de Távora veio de Traz-os-Montes, conduzi- 
do ^>elo desembargador JManutl Gonçalves de Ciran- 
da, que o tratou jfessa jornada com summa gros- 
seria logo ao entrar, na carruagem : cedendo-lhe João 
de Távora o melhor lugar lhe disse — Não* cuide 
v. s. a quê me faz nenhum favor, porque esse é o 
assento que me compete como ministro d-'el-rei. 
João de Távora respondeu-lhe -— que não lh'o dispu- 
tando elle, parecia imprópria similhante declaração. 
Se lhe pedia alguma coisa, respondia-lhe secc&mente 

3 úe não: e accrescentava — veja lá se o despachei 
opressa. 

Passando pela azinhaga e mostrando-lhe João a 
quinta do conde da Ribeira, respondeu — Que se 
na 'Sua terra houvesse .condes, elle havia de ser um 
delles. D?0s(emodo inetvil continuaram até Sacavém, 
onde par€$?u preciso deitarem algemas ao pobre João 
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p&râ' o trazerem pára o pátéô dos bichos, e ahi lh'a* 
Tornaram a deitar quando passaram para este forte. 
No principio padeceu infinitas tristezas, depois se U 
habituando aos trabalhos ; e um dia estando cantando 
lhe mandou dizer o desembargador que se callasse: 
respondeu que nao quer fa, e foi continuando, de que 
ficou muito raivoso o dito ministro, e d'ahi a algum 
tempo succedeu a história, que já referi, e pela quai 
o castigaram èom muita aspereza. 

Pelo lempo adiante succedeu em uma occasiào <b- 
rem-lbe muito pouca vacca ao jantar, mandou á ro- 
sinha o mesmo' prato para que vissem a razão com 
que*se queixava; pedindo -lhe mais algum bocado : 
éM5 h desembargador qíie quando lhe faliam deita-se 
dfe %aW[uanto pôde de similhantes bagatellas, cumo 
alheias da sua consideração, interessa- se n'ellasmais 
do que ninguém, quando é para mortificar; e neste 
caso, logo se achou na cosinha para ordenar nâo 
fosse Tíenhuma vacca, nem ainda a que primeiro ti- 
nha ido e ficou Joio* com muita fome,, justamen- 
te sehtido de uma pirraça tão grosseira e tao iní- 
qua. ' 

Teve depois a paralysfa, que já disse, da qual nes* 
te logar de tanta angustia não podia convalescer. ' 
passados cinco mezes lhe deu um accidente de apo- 
plexia' de que morreu. Logo, desde o principio d'esic 
ultimo ataque chamou Manuel de Távora para que Ih* 
acudisse, vein o cirurgião Manuel Ferreira, que 
sangrou, e acabada essa operação, que não fez ne- 
nhum etfeito, foi para sua casa para vir no outro 
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lia* cewt ] * medico, qoe*a9o poude< cachar mais ee«< 
lo: eternei «ttiipeflo que tinha o»wdo>eru casos #iat 
\ue\\k esípeeiei confira similhanteiabaodoào, e <j*e^ra 
>reeisíi atormeatar * doeste «dm ooisa* violentas até 
hé fazer febre r deram-lhe agua de «1ilio>. Matfqel d* 
raverft- «assou <to4a a noite deitóodò-lbei^DtósagJy 
azendo4né esfcegacôea nas paupas muito ífort**, qtie 
sra o que eabia *a «na poswtófcdade: nada aprovai 
tou, é quando- passadas dose h#m» véiu e v roedtoo 
anais! 9 efrurgii» já 'por parte nenhuma deitar*** 
gue, é* d^ll 1 a pouoo^tempcK expirou* Tinna-se ee*t 
fessado tfe* dias antes, aperto* a mâo varia* vexe* 
no deefcríso do*>a<$oidente: desde' o frineypitod* otíH 
sao sé tihfa po^to^ em irtna ¥ida^«m»>0'devòía/eléo 
ptutafaoi atoq» até fá norte minguem poderá-dar 
maiore» sigaae» de oofltticçãov M< • " " * " : 

O cónego José Maria logo do ^ateo dos biche* o 
trataram' oowtgrande rigor, e lhe deitarei» grilh6é*J 
No logar em qu&Jo «pèaerawi ieava-lhe faeii **âr o^ttoP 
tro José Marra,- emquafeto Iher-ftâé- fecharam a janép 
tap; £4hf*'fallon uma réz por sígnafes: o nossodesém- 
har^ador; percebendo essas acções entrou aa stia fca j 
sa, e <fttif5 saber o que eVe érzfra seu sobrifrho : res^ 
pondeu o cónego, que estaca perganteflatyse lhe da*' 
vam bem de comer, ou se já lho tinham dado n'aqueffa' 
oceasiãe. A isto «om grande ferocidade disse o de#* 
embargador v mente. 

O cónego carregado de ferros, que Andava então 
em grande devoção pedindo a Deus havia muko tem- 
po lhe desse graça para supportar injuria», e junta- 
mente por entender talvez, que de propósito 6 pro- 
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voeava^pqira-proctimr oeeaaiio de .o oppiimirem 
ainda mais, recebeu esta grande injuria copo prova, 
e despacho* da $aa oração, e tomou, a. partido de se 
calar. >Lá mesmo .o passaram para. a : companhia do 
marquezito de Gouveia; e.ohegadoi o tempo de vir 
pacaieste forte, lhe deitaram algemas, somente pan 
es^a passagem, ;.e aqui se .conservou, sem nenhansj 
fecras, alguns doia asnos na «empaõbi*, do. mesmo 
marquezitQ..Ficou > 4*poie d'isso 06, vivendo eoinmui- 
ta .devoção, ^conversando de vez em quaado pelas 
jaaôllas eom .os mais pjttsosisew idanbei*.. De re- 
pente deixou de failar, eomo >eostumjMrá r e a tasão 
q^€) dead^esse.ailencio, foi que não queria faaerpec- 
cados.» Pouco a pouco se lhe foi mamfesuado a lou- 
cura, contra o progresso da qual, ji, não puderam 
fazer nenhum impedimentoae sabidas, e as conver- 
sações que então houve; cada vez se confirmou mais. 
fazendo muitos destemperas, como. exemplo, beber 
cpnúnuadamente copos de. agua todas as tardes: 
desde logo que acabava de jantar, lavava o capote, e 
os lençoes, e deitava-se em cima para os enxugar, 
e assim se lhe arruinou a saúde de modo» que quan- 
do Manuel de Távora lhe quiz accudir ultimamente 
da forma, que fica dito, já foi tarde; porque pouco 
tjitpois de. estar atina companhia lhe deu- o primei- 
cq. ameaço de»iestuper, de qfie .tem tido. repetições 
continuadas; a ultima foi na íinguft.que lhe.jeg has* 
t^ft, ewkfUftÇaw prwupcia:. *augrpur$e, e aasis- 
.tiu o. j^diçp^aiainho». gnquerenda xAr.eate.attDi 
gue^ão htw^em jqw^fl. tomai jsenàp.em-nm^ov^ 
toefy ^nQ peyf a^so. tinlp guwdado Jkfawnlufde T* 
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vor», eoontotastaMMgatella «pana 'se vér "em tudo : a 
penúria que reina aresta e&sa. 
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No tempo e» que o duque de Aveiro estava já 
preso, e ia na sua carruagem para passar' a ftato 
corte , perguntou > o desembargador ao* ' taartjuézito •: 
se não fana tenção de acompanhar seu pae \ resjtofl* 
deu esterque sem embargo de não sentir nada* na 
sua consciência, e por onde o podessem pôr em figu- 
ra de delinquente/ faria o que determinava sua ma- 
gestader a duquesa que estava presente peTgunfbu 
se havia ordem para prender íamuem sétttilho, e i o 
desembargador respondeu que Itíe tintem dito seelle 
lá estivesse, o trouxesse juntamente cenk sen pae':i 
deu ordem ao rapaz a preparar-se. Coneittida essa 
dihgencb, e indo já descendo a escada, lem- 
brou-lfce que não levava dinheiro : ' qfciz mandar 
busear algum, mas o desembargador fer a isso^niK 
pediaento, dizendo oue não era prtiefeo, e ode paira 
qualquer parte que el-rei o mandasse, não me havia 
faltar nada. * . .. / 

Para logo se verificou o contrario, pòrque'Vindo 
de Aieitio peto rodeio de Cacilhas, chegaram ao p> J 
teo dos biebôè na madrugada seguinte, e em todo 
esse tempo estevfc o rapaz em jejtim, por tião ter tom 
que comprar muitas coisas une facilmente se etitou* 
trarawliiotaminho. Entào lhe deram de cortar, e» 
depois* d ; ftso- o fecharam em uma casa; onde não tia- 
vki mais do que uma Jufc, um oolchàd , , li e umtráVés- 



u 



1 



k. 



y 




90 



sfúro^aas&a solidão ficou at&aofttUrp dia pela ma* 
nhã, que lhe veia de saa «asa ama cama, e algun» 
trastes. Assim passou afilicto. muitos dias sem mau 
desafogo de fl^,p .dfc,f4ta»de .YPi em quando aoi 
sentinellas a quem dava gravatas e lenços por nào 
tyr jWtfrm cousa com que os,factfit*jsea comoroni- ' 
cacâfn^beo.que ouviam lá por fora» Por ellas soube I 
que geralmente o reputavam inuooente» mas-que ape- 
sar (T isso o» queriam fazer frade* Com esta noticia, 
ajndit.que por então parecesse popular, recebeu o 
pobre rapw uma grande mortificação, porém pennit- 
tiu Deus, logo ajgum tanto modaiar-lfa, e um cade- 
tp HW» instruído, e amÂgo,do$eabra lhe disse? tinha 
Quvjdp lá tnpsnio a este mmistro, q*e os -morgados 
de nenhum iqtdo ltfos poderiam tirar sem crime 

Íroprio.eqpe por todas as, Íeis. incontestavelmente 
te pwtwçiftro* Seguiram-ee a isto as execuções, 
com. 09 preparos das quaes»pela visinhança dos sen- 
WpciftdQs áH^rtQ^pawou o rapaz por grande. espa^ 
aip uux íorpQ^nt^ifle^píiqavel, e maior ainda; qwrado 
depois )be ^nsim<de< todos os quehtiaham fois» fi- 
gura n'ep«e acto.> : ,., . , : 

Não está bem certo, quando passaram o eonego 
Jqsé Jffariaifiara a qu* eompaat*a> mas parece pfo 
vayel, que serúj, ceando vieram -da? torre deS. Ju- 
lião, o conde ^ftbidos, o o emdada Hitaira : d'ahi 
a pouco tempo .os pafisanMU para ast» .forte e «'esse 
djia perguntou o.^^iabwgador.aojrapaz equn que* 
ria d* aua.çasa. Quit dinheiro a> um pecnbo sen 
particular, e varias cousas que nãa quizerám oonce- 
der-lhe; só Jhe deram algumas camiias, e um ves- 
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tido, >e poôtoi^^eBta penaria; que pareeen mais éon- 
•ducente ás disposições que lhe aesejaVam, o veio 
visitar o ■desembargador passadoa (Bas coroo quenre 
pretenderia consolar. Começou por se mostrar muito 
penetrado de compaixão, á vista da sua triste 8ort#. 
Fingiu tér feito grandes considerações, movido pe- 
la mesma lastima, para descobrir modo de lhe álv 
cançar estado em qtie fosse menos infeliz, e depois 
doestas appareneias de caridade,: concluiu, qné por 
mais que' -discorresse, não achou nunca nada que' lhe 
podesse ser conveniente, senão a resolução dé se meti- 
ter frade; que *ó assim poderia ainda no mundo 
fazer figura, que -n'e6se caso lhe dariam uma boa 
meza, $ie -teria carruagem, que iria beijar anYão 
a el*rei, e' que este monareha vendo-o toolar um 
tal partido* & honraria com a sua benevolência, e o 
attenderia muito mais 3o que podia imaginar: O 
rapaz' respondeu :■ que o estado aa religião, não ha- 
via daívida, -que era o melhor, mas que eottio só o 
podia» tomar os que Deus chamasse pov esse ca* 
minho, e sem essa eireumstancia seria summamenté 
arriscado, não o devia elkr procurar, emquanto não 
sentisse vocação. 

Instou «obre isto o desembargador com grande 
fogo, dizendo-ibe qne. advertisse em não tér um bo- 
cado de dao para* comer, que de tal casta era a soía 
infelieidaie, e que nem aeharia quem lh'o desse ; qufe 
estava perdido sem remissão, e qde o futuro «rã 
do estado monaefaaU considerado com prudência, Q 
conhecimento do mundo, lhe não poderia apresentar 
senão ideás a* mais trisiés, e as ntaisjdesagrariavei& 
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. A estas casões se seguiram muilas theologicas pela 
presumpção, que este ministra sem ser d'essa seien- 
cia, e com as seguranças da sua boa «rtençao e <fa 
sna recta consciência, nanca lhe esquecem n'estet 
casos, accreseentou, que se não fosse certíssimo o que 
acabava de declarar, de nenhum modo seria elle ca- 
paz de o certificar, e teria grande escrúpulo de lhe 
encobrir a mínima cousa que lhe fosse vantajosa. 

O rapaz, sem embargo (Testa pomposa vermagem, 
cittiservando-se sempre constante, respondeu que es- 
tava pelo mesmo, e que segundo o que sentia em si, 
nenhumas das suas rasòes, e das misérias com que o 
intimidavam, lhe facilitavam a disposição precisa para 
a vida monachaí; e perguntando-lne o desembargador 
já bastante alterado, em que se fiava? respondeu 
que na misericórdia divina, na sua innocencia, e na 
justiça e bondade d'el-rei. 

D'esta casta de conferencias houve muitas de qro 
senão tirou outro fructo, senão o de novas e maior» 
seguranças de resistência do rapai: por isso pare- 
ceu preciso recorrer a outros meios, e accrescentar 
no trato ordinário os gráos de ferocidade, e de fo- 
rniria. Deram-lhe menos de comer: andou quasi d? 
por muito tempo, tendo-se-lhe estragado depres& 
os vestidos, como era natural na sua edade; e ape- 
nas na ultima miséria lhe deram "dois lenços velbo* 
do desembargador para se assoar. O capellão, os 
guardas, todos lhe faltavam continuamente pela men- 
ina baeta, e pareciafe industriados pelo ministro; até 
uma preta,, que servia de despejar os vasos; o ver 
chamar. ás escondidas e diíer-lhe pelo buraco és 
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orta, que não tinha mais remédio qne.ser fade, 
iorque sem isso, ainda que os mais saíssem ficaria 
He aqui perpetuamente, chegando a adoecer, e n'oo« 
ros sigiaes que indicavam alguma gravidade não 
he queriam dar medico. Só depois de muitos cla- 
nores o conseguiu, e nos remédios havia grande 
[ilação. Fechavam-lhe as .Ires portas estando ainda 
na) convalescido, e em ultimo locar tiraram o co- 
tego da sua companhia. Depois de todo este rigor 
ontinúaram as conferencias por algum tempo, acom- 
tanhando*as sempre a mesma inflexibilidade da par- 
e do rapaz. Com isso foi pouco diminuindo o furor 
las diligencias que durariam perto de dois annos;, 
lo decurso dos quaes todas as vezes que o desem- 
rargador percebia pelas respostas, que o suppunhanv 
ncarregaao de fallar em tal matéria, acudia logo 
egurando que tudo procedia meramente do seu ze- 
3, e que até então ninguém lhe tinha faUado, nem 
lie, sem estar certo da vontade do rapaz, podia 
!>mar nenhuma resolução. Qbando prenderam o.Dor> 
aingos, deram ao rapaz cudlivio da companhia do 
adre D. Estevão, a quenro desembargador depois 
'isso, em uma occasião de visitas, offereceu os seus 
vros, que são quasi todos de direito, e. vendo Vel- 
ís o mesmo padre infinitas cousas favoráveis ao 
ipaz, se resolveu a. fazer um papel, cujas rasoes pa- 
sceram as mais solidas tf todos os. que axjui ttim m», 
diligencia d'essa casta de matéria, e muito corrobo- 
idas cem grande numero de exemplos dos filhos, 
os criminosos de leza-magestade, que n este reino 
btiveram as casas de t seus pães. •.*... 



i fl I *• 




* 

* 



I 



9i< 



•Vatóoa (jutrejí o imitaram, *proveitàndo*se d*s mes- 
mos livros, « mais algans se podiam adquirir. Anto- 
niè da Costa Freire também fez um papel breve, e 
claro ao alcance dos ignorantes, por não eaUr com 
saúde bastante para o fazer mais» dilatado, e scien- 
( tifico/ e disse muitas vezes, que se pelo decurso do 

tetnpo se oferecesse oceasião de dar o seu voto, 
como procurador da fazenda, não poderia deixar 
de dizer a el-rei, que se deviam entregar ao rapaz 
as casas confiscadas. O mesmo desembargador, pas- 
sados algttns temprfs; vindo visitar o padre D. Este- 
vão, e fazendo-se o marquezito esquecida dos de- 
bates * antigos, para averiguar se os morgados n'es- 
te reino eram confiscáveis pôr crime de leza-mages- 
tade, ficou atarantado, e perguntou para qj*e que- 
ria saber isso ? Respondeu o rapaz, que para ver 
se nas- leis sè encontraria alguma cou*a que lhe fos- 
se favorável. Esteve algum tanto indeliberado ; mas 
por fim de coutas respondeu, que como aquillo 
' erato coisas' que traziaÉi os livros por isso se re- 
solvia a' declarar, que os morgados de sua casa eram 
seus, e que primeiramente Ibe tinham começado três 
dias antes ao crime de seu pae por ser essa uma 
dás «laugufos da sua instituição, e depois d'isso por 
muitas outras rasões, que allegou, para se não mostrar 
ignorante n*aquelie ponto de jurisprudência deantó 
do Padtfe, que acabava de ter a sua livraria. 

Depois dç passarem alguns annos succedeu apa- 
nhar ò desembargador, como jádisse,:am eecripto do 
padret Clemente para o Encerrabodes, no qual vinha 
incluso outro do mesmo padre para <► marquazito se* 
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nligo 4i«|ido, em çue,r<fsp<HKfca s^e.*»4tfftn|H-> 
açòoe daste ràpax em matéria de casamento, e no»- 
i-se qpe não entrando nane» o desembargador son 
re este ultimo ponto na menor averiguação» nem 
arecendo natural, que deixava de dar parte de simi- 
banto descoberta, d'ahi a. menos de ttm anno sai* 
t nova lei dos morgados^ regulando com egual impe- 
io o pretérito» e o futuro, -e. atraí d'e$$a, outra comi 
ts -coroeç§e$ que por conto de alguns interesses par- 
.icular#s {weç*am necessárias, 

O des€Knbajrga,dor, depois d'isto, tem continuado a 
iizer ao rapaz, .varias cousas agradáveis, Já depois de 
sstar. tà* minha companhia eertifiqou que Deus o li* 
rrasso de seira causa, da soa demora «festa- prisão a 
de queseel-rei o cônsul tasse, eào somente Ibe diria 
que o po^sse logo, na sua; liberdade; ma& qw ainda 
em cima seria justo oompeusar-lbs tão dilatados tra^ 
balbo*. Também lhe disse que tinha {aliado iaseu fan 
vor, e %ua já estivera, para ser solto; mas que essa 
determinação se tinha .perturbado :».e agradecendoh 
lhe o rapaz os .seus serviços e a* suas consolações, 
accresceotou, que nada lhe servia o reconhecimento 
da sua justiça, porque n'estes casos não era por aki 
onde as cousas se costumai» regalar, senão mera- 
mente pela vontade do soberano. . » ~ . 

, i f. I ' ' 1 

De mira 

No principio da minha prisão cuidei que procedes- 
sem comigo com grande rigor, porque Lui? de Men- 
donça no quarto o* quinto dia me disse, como qaem 
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A pouco» passos se foram desvanecendo, porque 
passaram muitas horas sem a mínima novidade. Luiz 
de Mendonça, oue n'essa,occasiào, atsim eotmo em 
todo o decurso da doença, me tratou com o maior dis- 
vello, e mais ardente caridade, já dava o negocio 
por perdido, e me procurava consolar com, o exem- 
plo de outro preso, que não .nomeara; ma* que eu 
sabia; era D. Manuel de Sousa, que tinha morrido 
sqm confissão, nem nenhum soocoMnostômpoial. Eu 
mesmo já me ia dispondo bastantemente-para me 
succeder outro Unto, quando perto, da maia noite 
chegou- o guardião de S.'Jbaó cie Ribamar para me 
confessar, condoído esse sacramento,. e quando es- 
távamos entendendo que n'is»*se limitaria o despa- 
cho de todas, as minhas petiçpea* chegou o desem- 
bargador com o barbeiro da torre, (pie me sangrou. 
Três dias depois me foi visitar o cirurgião Manuel 
Ferreira, e passados 10 ou 12 dias me tomou a san- 
grar, por conta de uma repetição da mesma espeeie. 
Então se confirmaram todos que procedia da casa a 
moléstia da mesma forma, que muitos outros tinham 
nella grangeado achaques incuráveis,. e assentando 
se que eu não podia viver sem. haver nisso mudan- 
ça, empenhoo-se Luiz de Mendonça em mo alcançar 
a casa do meio, que com efeito iine.>foi concedida, 
e para onde passei, depois de se pregarem -travessas 
nas janeJlas, e fazer uma .grade para os postigos de 
cima da que ficava para a parte ao norte d'esta, qne 
foi por onde mequizeram dar alguma \uzi Aos qua- 
renta dias depois do primeiro ataque o guardião dt 
S. José, a quem eu tinha encarregado de diior da 
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minha parte a Sebastião Joié, que no? termo* «saquei 
me achaca, queria fazer testanueuto, m© veiu dar *] 
resposta» que sobre as facilidades, ou dificuldades' 
]ue se.poderiain encontrar para as .disposições, qu#> 
eu pretendia, me não podia dizer nada como minis-; 
tro, mas como amigo me desejava muitas felicidades. 
3 occasiões de me servir. > 

Na casa nova estive um anuo sem poder coavam 
lesoer qqasi nada> e parecendo*- me que não arriba* j 
ria, sem embargo de se me abrirem, as portas do 
eirado paor a recrear a tomar ao sol algum calor. D'abi', 
por diante eoaaecei a sentir mais força e ainda estar» 
va bastantemente atrasado em saúde, quando viçai 
para- este forte: até quasi a esse tempo me fez Luiz i 
de Mendonça perguntas, e nos primeiros dias não i 
querendo dar-m6 credito, lhe disse muitas- vezes, que 
eu estava pelo. que dissessem de mim os que se-» 
achassem mais culpados. Mostrau?se bastantemente-i 
iostruidoido meu. modo de vida, e de todos os:meus , 
passos nos, últimos mezes antes de preso, .por onde»t 
conheci, que lhe teriam dado parte das averiguações, 
que se fberam a «eu^respeito, A tudo me paíqce,, 
jue satisfiz eotmpletamento, e por isso. no- ultimo an- ( > 
no toda 4 te, imi) consistia em me dizerem, que;a uni*/ 
^ oou$a que havia coatra mim era suspeitarem^ que- 
iepois dos liro8u alcançasse eú indícios sufiicientesl 
io delicio ; para mv obrigação de accusar: eu dizia» 
jue não, «tom miL.raaõe», ,e pedia me apresentassem , 
acto por onde me visse obrigado a formar alguma,, 
iuspeita:\nunoa foi possível jaostrarem-aie neubuia 
r esse género, o- chegando a coutar-rae que o minis*. 
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terip, com todo poder real, não pÒde nunca colher 

Sovas bastantes contra os Tavoras, para impedir a 
vot da sua innocencia, o estabelecimento no publi- 
co da voz universal, e constante, que ainda hoje 
grita ; apezar de muitos exemplos de castigo contra 
a violência quê lhe foi feita. Zombei muitas vezes 
das instancias de Luiz de Mendonça lhe disse em 
algumas occasiôes, que taes duvidas não havia, nem 
podia haver, sobre o mtou procedimento, o que tndo 
eram chimeras, com que me queriam atanazar. Uma 
das alicantinas celebres que durou por algum tempo 
com muita impertinência, foi dizerem, que, se o que eu 
tinha dito ao marquez dás Minas na ante-vespora da 
minha prisão, o tivesse dito a Sebastião José, esta- 
ria tudo remediado, e nem talvez seria preso. Ora 
o marquez n'essa occasião, estando 1 de semana, pro- 
curou, quanto pôde intimidaf-íhe, dando-me algumas 
noticias confusas das prisões que depois se fizeram, 
e também se fingiu receoso, de que eu podesse en- 
trar nessa redaaa. Mostrou»se mais que nunca ami- 
go de Sebastião Jofeó, e querendo^»' por .infallive) 
o que se incluía nas vozes do povo, não fiz eu mais 
que defender meu sogro, e meus cunhados, em quem 
tinha observado quanto me parecia, que podia fazer 
mais provável a sua innocencia, isto mesmo disse a 
Luiz ae Mendonça, e instei muito com eHe para que 
fizesse declarar ao marquez das Mitias o que me ti- 
nha ouvido, e que por abi se veria coisa de que eu 
devesse dar parte. Apezar (Tisto, que parecia bem 
simples, perseguiram-me milhares de vezes para me 
obrigar a repetir o que acate de dizer; até que de 
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uma vez gritei com mais força contra sítailhante des>- 
tempero, e pedi que me mostrassem a diversidade 
que havia entre o que eu confessava, e o que dizia o 
marquez das Minas. 

Não me Responderam nada, depois d'isso riuhca 
mais me tornatam a tocar em tal matéria. Também 
aturei a Luiz Mendonça dizer-me mais de uma dúzia 
de vezes, que nas: diligencias qtfe se continuavam a 
fazer, pajf a se examinar ô meu procedimento ; quai r 
quer eoisâ; que se descobrisse, o menor castigo' que 
me dariam, seria Cortar-me à cabeça. Na ultima efti- 
fadei-me 1 muito, e com isso consegui não me tornar 
a tocar em ponto similhattte. v- Sebastião José, que- 
rendo um dia consolar-me, mandou-me dizer pelo 
mesmo Luiz de Mendonça que eu sim tinha soffn^ 
do muito; mas acruella dilação poderia ser protei- 
tosa, seguindo-se-lhe compensações que fizessem es- 

Suecidos os trabalhos passados: respondi agradecent 
o o recado; más que no que tocava ao fajturo que 
era o que podia terrètnedio, advertisse que eu não 
era Fernando Abrantes, para querer levar palmatoa* 
das por dinheiro. Já lhe tinha mandado dizer desdt 
os primeiros tempos, que boa occasiâo era aqueíla 
em que eu e mmha mulher tínhamos sido preso^ 
quando menos o esperávamos, para se examinarem 
os cabedaes, que meu pae tinha trazidp da Indiaj e 
que lhe pedia muito não deixasse de procurar todos 
os documentos, qtie d'isso se podessem conseguia 
Não tive d^sto Nenhuma resposta. •• 

Luiz de Mendonça dava-me sempre algumas es* 
peranças, mas como o casamento dá herdeira do 
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reino; n36 fòi .motiva poderoso para se suspender 
atenham acto de rigor, oonfirmei-me. na idéa da pri- 
são perpetua ,<e clamor muito tempo para que se ob- 
servassem com migo as regras da justiça. 
; Ultimamente intentei escrever a el-rei : reeommen- 
dei a Líliz de Mendonça, que pedisse da minha parte li- 
cença para isso:* alguma coisa se mostrou aborrecido 
da proposta; mas disse-me, passados dkts, que me fosse 
preparando emquantQ elle trabalhava nessa pretenção. 

D'ahi a muito pouco tempo me passaram para es- 
te forte, com pouca differença na forma do que já 
•gontei no artigo de Manuel de Távora. Requeri logo 
ma dessefcn as mesmas commodidades, que me conce- 
diam na torare^ para a privação das quaes não tinha , 
ooínmettido nenhum crime. 

Continuei também a pretenção de escrever a el- 
rei, mas de todos estes requerimentos se zombou, e 
já como quem me tinha seguro para não ser nunca 
olvido por ninguém. Do que eu tinha na torre de- 
ram-me somente quatro talheres, uma caldeirinha 
com a sua tampa, e um apparelho de barba; a mais 
prata, uma caixa, e outros trastes de algum valor, 
otte me teriam muita serventia, ficaram na mão do 
desembargador, <me diz com mentira, que mandou 
entregar em minna casa» e que tem d'iaso recibo, 
que manca qtúz apresentar. ' 

Seis mezes a fio me não quizeram dar livros ne- 
nhuns, e me. disseram até ao ultimo instante mil 
mentiras, tendo elles vindo juntaml&te com o mais 
fato: depois os entregaram, fingindo que vinham de 
muito longe. Nunca, atei agora, foi possível conseguir, 
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Brio de ama resma de papá 4a sanha letra, em; 
ae se oomprebeapiia uma espécie de peeufo, algum 
mio desoraenado, de varias matérias dos meus es- 
idos, <jue Luéz de Mendonça me assegurou, remet- 
ínia logo «em faHencia', porque tinha ordem pára 
iso. Também me aio quizeram dar tenções larvado^ 
uasi outros seis meses, para me mortificarem a*# 
'essa bagafteila. - 

Na prisão do Domingos, soecedidaquiniedrasde- 
ois da màiha obrada, trataram-me oomo se «u ti- 
esse tido parte alguma uos erros attríbuidos a eete 
ioço : Deram-me o peor de comer: os guardais não 
aravam um só instante «a minha casa : o desembar- 
ador cinco meies contornados cão quiz vir fsUar-me, 
or mais -que «mandasse chamar. Fecharam-tne afi- 
fes portas, e assim se conservariam mais de <Jua- 
esta dias, se Hão fosse o terremoto do dia do£ ânuos 
a rainha»' Ent$o pretendi Miar ao desembargador 
um mais alguma eftcaôa, para me prevenir contra 
a eff eitos de oufro terremoto maior, e oomo oocíti- 
qou a sao querer vir, tomei por Iteaiemunhas da 
oardas por &ao ter outras; da declaração que fir 
a minha innoeeiMia, e da injustiça com que me tftn 
trana, para aiswrt o âJCtestad-eid puhticamente se qui- 
Ksera, no casa de eu morrer debaixo d*?estas pare- 
esj e não sei se tirei d'ahi abrirertr-me as duas por- 
ts anteriores, para ter n'esse vio algum refugia. Em 
ido mais subsistiu a mesma ferocidade, mas apertar 
Ssso, qnh fteus peta itilercessãQ de Nossa Senhora, 
Be procurei com o fervor possível, fazèr-me passar 
fccomparavelmeate melbqr do que na torre. Chegado 
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parto.de *n#6,e meio d'este tormento^ a confissão en 
o que. me dava trabalho mais insupportavel pela ia- 
capacidade do confessor. Queria fazer uma confissãc 
geral, e pretendendo outro padre, zombou d'isso mui« 
to tempo o, desembargador; até que uma vez o encar 
reguei de dizer da minha parte a Sebastião José, que 

( eu queria ser condemnado á morte, e que assim c 

pretendia para alcançar um confessar capaz, com que 
podesse. desafogar a minha consciência. 
: Fez isto bom effeito, porque segundo o que soube 
depois (era então o principio da guerra que tivemos 
com Castella.) Deram-me passado um mez o confes- 
sor d'el-rei; e o desembargador quando me veio 
trazer essa noticia, entendendo que havia para mm 
alguma mudança de fortuna, appareceu-me pela pri- 
meira vez com cabelleira, tratando-me com uns respeii 
; tos e uma caridade diametralmente oppostos a quan 

to até alli tinha praticado: mas logo que chegou c 
padre com quem estive quatro horas, fiquei descon 

1 solado, porque depois de ouvir a maior .parte do qu< 

eu tinha pana lhe dizer me declarou, que para qual 
quer recurso a el-rei era elle absolutamente inútil; 
porque este monarcha, naoccasião de um requeri 
menta de uma mulher, lhe tinha dito com muita se 
veridade, que em negócios foliasse somente com Se 
bastião José, e que immediatamente á sua real pes 
soa não tomasse nunca similbante confiança, só * 
encarregou de um recado de pouca substancia, e aio 
da a reepeko d'esse declarou, que logo o daria, n 
caso que suamagestade lhe perguntasse alguma roi 
salobro a sua yioda a esta parta), porque quando úi 
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i a Sebastião, José poderia faUar. Perguntou- faie, 1 se 
ueria alguma coisa para esto ministro, respondi qué 
ão, mas continuando a instar n'esie ponto me re- 
olvi & maadar-lhe dizer, que um rol de livros, que 
om *q seu consentimento tinha eu feito no principio 
ara virem de minha casa., desejava ao menos man- 
lassem alguns que eu nomeei. 

Até agora não tive reposta d'este recado, ed'ahi 
i poucos mezes recebi a primeira carta da minha 
Qiilber: , fiquei tarado quando a vi de letra alheia, 
> a as&ignatura muita tremula, feita como ella dizia, 
íom uma pensa na bocca por não ter outro movimen- 
to em todo o corpo senão o da junta do peseoço. D'ahi 
i dez mezes recebi a segunda carta, já com uma cruz 
ao logar da firma, e da mesma forma a terceira pas- 
sados sete mezes. 

A tristeza que me penetrou todo esse tempo já se 
não pôde alliviar bastantemente com as noticias, que 
pouco depois se lhe seguiram mais alegres. Subsis- 
tiam sempre as' causas da moléstia, e augmentando- 
»e de vez em quando a crueldade que I tinha pro- 
duzido, as consequências que d'ahi se podiam se- 
guir, da ruina de todas as pessoas, que mais me in- 
teressavam, continuaram a combater fortemente o 
meu animo, para me exaltar com isso a melancholia, 
e vêr-me em termos mais de um anuo 'de morrer em 
pé a cada instante. 

Depois d'isso fui a pouco e pouco melhorando, até 
me restituir a um certo estado, em que ainda hoje 
me conservo, e em que sinto bastantes effeitos dos 
trabalhos passados. 



